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rBEÇO  DE ASSIONATURA
ANNO -  -  — — a  4 * 0 0 0
I B M E I T R E  -  -  -  1 2 * 0 0 0
rvV içíf»  «olicitadu a 400 téls por Unha, na 
f  fi»tíra InKiçlo, • 3T0 ríts, na» »ubs«qvente«

EXPEDIENTE

na jertncU, atí ia 31 horaa, an- 
euock*. reclame» e

p«k»c»çóc* rtauorraúaa 6* qualqutr natnrtia 
Paiainrnto adiantado

A UNIÃO
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DA PARAHYBA DO NORTE

INFORMAÇOE3 ÜTEIS

A taxa cambial regulou hontem a 7 i|a tendo 
a libra colada a 335631, o doflar a ».lr' 7>, o 
franco a 5257 O mfl rél» ouro tol vendido 
a 35907

A maxima thrrmometrlca regisuda Ira 33 ,% 
e a mínima 22 &

A media da demora eotre Parahyba e Rio era 
--------. da 10 hora», pelo Teiesrapbo Na-

correio expedUI malta hoje, para o norte 
peio ItmpJ, Bahia e Itahlra e para o tul 
pelo itapara e Para.
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0 padrão ouro
Stpoto da transformação que sc 

fttoa, em começo do ultimo 
0 *  u  administração federal, 
««fi aos paulista a Icaderança 
jt potlHca financeira do paia, an- 
0  es dirigentes naclonaes aca- 
cf*>dcs pe!o Intuito do cstabclc- 
0 0 » da circulação conversível 
ipsra Veja-se bem; nâo *e trata 
gtoátfoilrutn regimen metalH.o 
Kttesiçio, destinado a dotar o 
*etl da nccessaria capacidade 
ura itteoder, ocrmalmente, o en* 
pfo dos seus compromissos ex- 
r»«, «o especle. Náo. Nada 
00 . 0 qoe se nos acena 6 pura 
t desmente a esperança iatua
*  luntuiçio do padrão ouro,

»e tosse possível improvisar
0 ac Di erre dc mctallisuio assim
* ia aiomento para o outro.
Kto c dHflcli perceber as inten-

iaspiradoris desse moviraen- 
% csjj objectlvo deixei agora 
teiru acima asslgnalado. Os pau- 
aas c.>8tinuam a ser accusados 
*ftdesnk>rlr*çio da moeda, o que 
Kirule a afii.mar pela baixa do 
atóij e pela exacerbação do 
*»da rida. Os Uaders mineiros 
A por outra, os políticos dc

akançaram a esse respeito 
* i  Tictoria que honestamente
*  P«*> deixsr de reconhecer, 
teíitj do Jacto de que, dc ha 
sito, ellcs vêm trabalhando para 
pe o espirito publico attribúa 
toaeRa responsabilidade aos admi- 
•3: adore» de S. Paulo, com exer- 
í j  ej govêrno federal, sob o 
ptiftio «3c que o café constitúe 
» especle de mandarlnato, que

iodos os interesses c su- 
txíu  as aspirações geraes do 
»  so dorainio de uma grandeza 
Wíflci apenas para o opulento 
faado meridional. Ou porque nâo 
a çwra dar ao trabalho de investi- 
pr teritaente a verdade, perdida 
*• das promessas que os

de Minas mobilizam, ou 
jcrç*< a sua Ignoranda no assum- 
pc, Kja uai campo fertll á fiora- 
íoía lintaslas e das palavras 
*■ por isso ou por aquillo, pensa 
j espirito publico que precisamos
*  reosagrar, em lei, uma profunda 
udicça de regimen monetário, a 
e  n.titnado com o estabelecí- 
■too do padrio ouro.
Se:ü uma (alta de patriotismo 0 

jemitt/r que, cm detrimento do 
h* sesso e mesmo do progresso 
«fcaal, esses pontos de vistas 
m-íçasi, contrastando com a 
«todidc das coisas, reflectida na 
QpHiíscia e na pratica financeira 
to» poro» que c* nservam o sceptro 
t» civilização Occidental. O padrão 
*9  cio passa, aciualmente, de 
« aspiração intangível, para o 
toai! Xeces» idade alguma rccom- 
■oíâ a sua adopçâo. Nem o alm- 
** rrgiaien da conversibilidade, 
NtWtod-o, embora, o impedimento 
to exportação do metal amarello, 
k« uso se acb< ao nosso alcan- 
z Eüaaos diante de uma fôrma 
tofct.bsaioque é preciso extirpar 
to iwgo da consciência do palz,
* lodo transe, a fim dc que nos 
**Ltaemos a viver immollados 
««culto dc uma thcorla, quai.do
1 dqoeza nacional que sc desdo-

aos nossos olho* c a rlquc/a 
i>e se accommula Inaprovdtada, 
««terra, á falta dc credito c de 
•■•portes, sô nos convidam, a 
ada pmo, a sermoc pratico*.
AjIsíI, na pouco, á experlcncla 

tos porvs que desfiuctam o pri- 
■adado da civilização, no sentido 
tec*oalco ou material da palavra. 
Condo que eu prove o meu e- 
•todado. Assim, dentre outro», 
too» tetos culminantes atteatam 
to restrições que o padrão ouro 
'•'•porta, nas vigentes condições 
to vida Internacional. Rcporto-me 
toqse occorre na Inglaterra e noa 
ítofos Unidos, entre cujos mer 
todos fluciúa • localização do me- 
bdteo financeiro do rnundo, de- 
Ns da guerra. Sabe-sc que a 
frl-breucha volveu, a menos dc 
tot meo, á circulação mctallica 
«HtclTA comiçando pela revoga- 
tfodalelquc prohlbla exportar 
tosto até fechar, fioalnientc, o 
tfdc, por melo do levantamento 
tocebargo dos emprestlmoa. 
hiücamente, no tocante ds rc- 

â es Internaclonaes inglezas, nin- 
W3 que conheça o texto da lei 
toe restabeleceu o regimen do 
ladrão ouro, Ignora que a Ingla- 
ttrrt o lez por assim dizer a tl- 
Mo de uma experiência, revestida 
to cautela* até exaggcradas Nâo 
U instituída sem entravea, desde 
Itgo, t circulação ouro no Inte- 
r»t do psiz. Esperou, primeira- 
•tale, o govérno o effclto do res- 
Uôtitcinenio do mercado livre do 
toro, tntes de sc chegar ao ponto 
torrtspondente i  completa conver- 
titélKlAde dos bilhetes cm especle. 
hri defender a paridade da libra 
totorllna, o Banco da Inglaterra 
ftopwban de varlos meios, que em

absoluto nos faltam. Predominava 
o seu encaixe metalllco, então 
timado cm cerca de 160 milhões 
dc esterlinos, para uma circulação 
tlduclarla total dc 390 milhões de 
libras.

Ainda, porém, nâo era o suffl- 
clente. Assim, aquclla instituição 
procurou conseguir, c obteve, cm 
Nova York, um credito bancarlo 
dc 200 milhões dc dollars, cm- 
quanto, por outro lado, o The- 
souro britannico fez cum que os 
banqueiros americanos, do grupo 
Morgan, lhe abrissem também um 
credito do cambio no valor de 100 
milhões dc dollars. Esses recur
sos, consideradus uma especle dc 
forças de precaução, se destina
vam a combater Immediatamentc 
qualquer depressão que porventura 
viesse a rccahir sobre a libra Sa
be o publico qual era, então, a 
differença que soffria a moeda In- 
gieza, cm relação á sua paridade 
com o doilar ? Simplesmente de 
cerca dc 2 %  \ Ahl esta o que foi 
preciso fazer num paiz essencial- 
mente capitalizado, como trabalho 
preparatório da volta ao padrão 
ouro, com que nôs infantilmente 
queremos sonhar.

Apesar dc tudo isso, estará 
Inglaterra vivendo muito bem, sob 
o regimen que voltou a vigorar, 
depois do profundo collapso cau
sado pela guerra ? E’ outro as
pecto da questão a considerar. A 
sua negativa demonstraria a im
possibilidade pratica que impede a 
realização do nusso proposito ten
dente i  conversibilidade da nota 
bancaria, num paiz que, pelas suas 
condições financeiras, pôde 
considerado, sem o mais leve ex
agero, um antlpoda da Grá-Breta- 
nha. Até agora não foi assegurado 
o equilíbrio economico cuja aspi
ração determinou o retorno ao 
systema da circulação mctallica 
integral. E’ que, desde setembro 
do anno passado, o nivel dos pre 
ços, nos paizes que adoptaram o 
padrão ouro, vem fluetuando tão 
violentamente quanto acontecia nos 
annos anteriores ao seu restabele
cimento. Rclativamente á Inglater
ra, elle originou uma depressão de 
tal modo aguda na sua acilvldade 
cconomlca, ao ponto de se gene
ralizar a Idéu dc que o commcrclo 
c as manufacturas britannleas atra
vessam unia phase dc critica de
cadência, da qual decorre o ap- 
pello á pi otccção industrial. Essa 
circumstancia contrasta accentuada- 
mente sem a confiança de então 
quando o movimento de um ponto 
na taxa do doilar, o fortalecimen
to das taxas do dinheiro em Nuva 
York, fiu  a mudança de alguns 
pontos na proporção mantida en
tre a reserva metallica do Banco 
da Inglaterra, e a sua circulação, 
não causavam os mesmos effeltos. 
nem possuíam, todos esses ele
mentos, uma importância tâo gra
ve quanto a que sc verifica nos 
dias actuacs.

Do ponto de vista das garantias 
que cercam os bilhetes bancarlos. 
o exemplo americano sc nos afigu
ra ainda mais preciso e poderoso. 
Elie está slngularmente ligado ao 
caso do regimen dc circulação que 
ae combate, no Brasil, como uma 
offcnslva erguida contra a dircctriz 
trilhada pela política financeira dos 
paulistas. Provarei essa asserçá<-, 
sufflclcntcmeme, assim que o tem
po m’o pcrmltilr. — JoAo dc 
■ .ou rc n c o .

O dia em Palacio
O sr. dr. Joâo Suassuna, presi

dente do E»tado, mandou o seu 
ajudante de ordena, capltáo Primo 
Cavalcante de Paiva, cumprimen
tar, á bordo oo vapor Pará, anco
rado em o nosso porto externo, o 
sr. dr. Godofredo Vianna, ex-go
vernador do Maranhão, que 6e des
tina ao Rio de Janeiro.

O capitão Primo Cavalcante, aju
dante de ordens da presidência, 
visitou, hontem, em nome do chefe 
do Est.-.do, o sr. dr. üiibcrto de 
Praga Rocha, recentcmcnte chcgn- 
do do Recife.

R E G I S T O
BAPTISAÜOS: — No domingo 

ultimo fui levada á pia baptlam-l 
na matriz de Santo Aotonlo da 
viila de Piancó, a menina Annlta. 
filhlnha do ar. Qaldino da Costa, 
collcctor federal e de sua cxma’ 
esposa d. Ottilla de FlguclréJo 
Costa.

Serviu de padrinho, na cerimô
nia, á nova chribtã, o sr. dr. Joâo 
Espinola, inspector do Thesouio.

ESPONSAF.S: -  Em Natal, onde 
rcmdem. contractaram casamento, 
osr. Waldemarde Almeida, lilubtre 
pianisia, e a scnhorlta Dolorea de 
Alouquerque Mello, filha do Br. 
Francisco de Albuquerque Mello c 
exma. esposa d. Maria Lydla Ue 
Albuquerque Mello.

A'a famílias Almeida e Albu
querque Mello, que tiveram a gen- 
tllcsa de nos participar o auspi
cioso evenro, apresentamos nos
sos cumprimentos.

VIAJANTES: — Retornou ante-

Do Amazonas
A promulgação da nova 

Conslitu çào do Estado 
teve c a r a c t e r  solenne

Chrgjm pilo "Itlonti Perni",
1. BisJio Perera, cin biipi í i  loaiins, 

t  depitido I í Iojo linteiro ii Soou 
i  o grt-.de ind.strial, J. G. tanjo

O  c o m b a te  á  v a rio la  
n esta  o a p ita l

Teve logar na Assembiéa Le
gislativa do Estado, a sessão su- 
Icnnc de prumulgaçâo da nova 
Constituição do Estado

Encerrada a sessão dlrlglram-se 
08 srs. deputados ao Palacio Rio 
Negro. Alt cttrgados e reccbluos 
pelo presidente Ephlgenlo de Sal- 
les, furam feitos os cumprimentos 
ao itlustre chefe do Estado, esta- 
beieccndu-sc animada c cordial pa
lestra.

Instante depois, tomou a palavra 
o leader deputado sr. Calo Vaila- 
dafts e disse que, promulgada a 
nova carta constitucional du Esta
do, á Asicmbréa corria o grato e 
honroso dever de commumcar esse 
fa to auspicioso ao preclaro pre
sidente, sob cuja Inspiração ae ela
borara o estatuto básico que passa
ria a regular o rythmo da vida 
política ao Amazonas.

O breve discurso do deputado 
Calo Valladares mereceu Intensos 
e demorados applausos, cessados 
os quacs feito curto silencio, faltou 
agradecendo a saudação da As- 
sembiéa, o chefe ao Estado.

O discurso do presidente Ephy- 
genlo de Saltes (oi uma peça con
cisa e admiravel de eloqucncla, vi
brante na sinceridade dos seus 
conceitos c enérgicas afiirnuções.

Palmas abundantes e coptosas 
cobriram as deiradclras palavras 
do presidente, cuja oração Impres
sionara fundamente.

A seguir foi s. cxc. abraçado por 
tudos os srs. deputados e dcmal» 
pessôa3 presentes, os quaes pouco 
depois deixavam o Palacio Rio Ne
gro.

*  A bordo do paquete «Affonso 
Penna», entrado do Rio, chegou 
a esta capital d. Bastllo Pereira, 
novo bispo do Amazonas, ha dias 
anclosamente esperado aqui.

*f< Passageiro do mesmo navio 
cheguu a Manáos, consoante se 
esperava, o sr. deputado Antonlu 
Monteiro de Souza, prestlmi so re
presentante do Amazonas na Ca- 
mara Baixa do Palz.

*  Reassumiu o exercício do car
go cc administrador dos Cor elos 
ao Amaz- nas e Acre, o sr. Raul 
dc AzevCdo, que, na qualidade de 
deputado sc achava fóra do extr- 
ctcio desse cargo, em virtude de 
estar com assento na ultima ses
são cxiraordinaria da Assembiéa 
Legislativa do Estado.

*  Da Europa chegou a esta ca
pital o commcndador J. G. Arnújo, 
do alto commciclo desta praça.

*  Continuam, com grande actl- 
vidade, os trabalhos da construe- 
çáo do hospital de Isolamento para 
«<s atacados de varíola que vem 
assolando nossa capital e algumas 
cidades do interior, de alguin tem
po a esta parte.

Proscguindo no seu arduo mis
ter dc combater com efficlencla a 
varíola, a Repartição de Hyglene 
Publica, tem dCbCuberto, nestes 
últimos dias, alguns fôcos do ter- 
uvel mal, de onoe ha retirado do
entes, que Imnieaiatamente são re
colhidos 3o Isolamento.

hontem do Recife, cm cuja Facul- 
aaae de Direito vem de prestar 
exame d > 2» anno jurídico, obten
do bôas notas, o - Joven Francisco 
Lianza.

/ Vulveu hontem para Umbu
zeiro o sr. Cícero Carneiro oe 
Mesquita, escrivão da collcctorla 
Federal e delegado de policia da- 
quellc dlstrlcto.

VISITANTES: — Esteve hontem. 
nesta trdacçâo, o sr. dr. Gilberto 
Praga Rocha, delegado especial do 
Departamento Nacional de Enslm-, 
que entreteve palestra com os re- 
dactorcs dc plantão, fazendo, sobre 
os exatncs do Lyceu Parahybano, 
as declarações que vâo Inaertas 
em outra local debta folha.

As elei^õis d od .a  I d e  raaiço
Damos abaixo os últimos des

pachos recebidos pelo chefe do 
govétno sobre as eleições federaes 
de 1.* deste mez:

Dc C. do Rocha:
Boletins clcltorces apresentados 

nesta repartição eleições federaes 
realizadas hontem para presidente 
da Republica dáo os segutntc-s re
sultado*: I.» secção dr. Washington 
Luiz, 153 votos; dr. Mello Vianna 
153, voto»; 2* sccçâo dr. Washin
gton Luiz, 202 votos; dr. Mello 
Vianna, 202 votos; 3.» secçáo dr. 
Washington Luiz 185; dr. Mello 
Vianna 185. Saudações. -- Octavlu 
Sá Leitão, — encarregado da Esta
ção teUgraphlca.

Dc Aldgoa do Monteiro:
Boletim. Pelo presente boletim 

passado cm duplicata pará os lln» 
legacs declaramos que na eleição 
de hoje nesta secção comparece
ram e votaram 12 eleitores sendo, 
o resultado para presidente da 
Republica, dr. Washington Luiz Pe
reira de Souza, doze votos; para 
vice presidente dr. Fernando de 
Melio Vianna doze votos. Mesa 
eleitoral da 1.» ttecçflo di cidade 
de Aiagoa do Monteiro em 1 de 
março dc 1926. Joaquim Pereira 
Lafaycttc prcsldenic. Albino Alves 
de Souza mcsarlo, Epamlnondas da 
Silva Azevedo, Secretario.

N O T I C I Á R I O
O sr. dr. Chefe dc Polida con

cedeu hontem salvo-conduch s ao 
dr. Francisco da Trindade Melra 
Henrlques, para o Recife c a se
nhora Noemy dc Moura Paiva, 
para o Rio de Janeiro.

*  Em cumprimento ao alvará 
do dr. Manoel lldcfonso de Oli
veira Azevedo, Juiz de Direito da 
!.• vara c das execuções crlminaes 
desta capital, foi posto em lib r- 
dsde, o réo Floriam. Freire, vulgo 
«Yôyô». por ter cumprida a pena 
que lhe fô»a Imposta pelo Tilbu- 
nal"do juty da comarca de t̂a ca
pital, de onze mezes, onze dias e 
seis horas de prlsâo nlmplea. pcl. 
crime p.cvlsto no artigo 303 do 
Codlgo Penal.

Também tiveram liberdade, em 
virtude ás portarias dos srs. drs. 
chefe de PolKia e delcg-do auxi
liar, os indivíduos Joâo Alves da 
Silva, Francisco Vlcmtc, Benedlcto 
Freire e Pedro J.-aquIm da Silva, 
que sc achavam detidos, por alie
nação os dois primeiros e os ou 
tr< s respectlvameme, para averi
guações e por gatunlcc.

*  Em obediencla ás ordens do 
'■xmo. sr. dr. Julio Lyra, chefe de 
Policia, foram ap-esemados, dcvl-

dr* Lavoura de Pedras, do muni
cípio de Uuarablra, a fim dc acr 
reformado, uma vez que nâo se 
acha devidamente orgmlsado.

Offlclo do Inspector Administra
tivo do Ensino do povoado dc Pir- 
plrltuba, do município dc üuara- 
blra. declarando que deve chamar 
a attenção da adjuncta da cadeira 
mixta daquclle povoado d. Almc- 
rlnda M randolina dc Lucena para 
o art. 68 do vigente regulamento 
da Instiucçlo Primaria que con
cede, á professora o direito de 
dirigir e organizar a sua escola, 
devendo as adjunctas obedecer a 
sua orientação

*  A Rccebcdoria receberá até 
25 do corrente mez, com a multa 
de 25 V* Impos.os de industria 
e prulls-âo decima urbana c so-

EM DEFESA DA ORDEM
A. nctunçAo dn Policia Militar do 

Eífitnd•» do n i<i Grnndo cio \or tc.-Huft 
conduclu cm Plauliy o MaranhAo

Da Imprensa de Natal, extrabl- 
mos o M-guinte:

«Sabedores da attltude decidida 
e elevada dos sol.ados da Polkla 
Militar em defesa da legal.dade 
aprrssamo-nos em cuvlr do nosso 
dedicado amigo sr. tenente Victn- 
rlano dc Medelr. s, militar brioso 
iliustrc e Intelligente, suas Impres- 
sOes dessa arriscada empreba en 
que tanto foi asslgnalado o valor 
poiyguar.

. Pri.curámol-o, falámos-lhe e eis, 
ore terrenos arrendados do exer- a seguir. > nossa palestra : 
leio de 1925; bem como o de — Vocês que daqui partiram a 

coqueiros, pertencente e S. Casa 19 de dezembro do anno /indo. //• 
de Misericórdia, sem multa zeram boa viagem 7 A li onde Jo-

Dlrectorla de Meteorologia—(Serviço Fe- ram ? Receberam alguma demor.s- 
derat) Estaçio Mrteo oiogtca de Parahyba tração dc sympathla no percurso aa 
—Boletim do tempo vlnoem  ?

Srnopte do tempo occorrido dc 18 h de VUis eiJ[  '
) As is h de ti dc março de 1926 — Optima viagem. Fomos até
Em l ar.hybi-Nolte bòa Dia II: manhJ «?âo Lul», onde chegámus ás 24 

^ ? L ^ “.-!!«dJ*®e.n,; i  horas, «Vndn rnmnrim.-nf«Hn« ,prando vento» fraco» de sudéste. A maxi-»............. ... ..................... — . . ! fniJO comprinwntido»
thermometrica tol 33.8 e a minlma pela bordo pelos srs. ajudantes de or- 

m4?hi_2.-9- _ . t J . . ,, dens do Governador c do Genpral
d. S m í â f l á  0om' 5 DetCn.b.rcdraoa

Campina Grande-O tempo conservou-se 2 horas de 22 e  aqua.t> lam i»
damente escoltaJos, á sal.i d«s ( bom duranie tudo periodo < oprando ve .- na séde da P. Ilca Militar. Fomos
audlcnclas do JM*o Federal, os 
Indiciados José Thaumatuigo Bor
ges e Elmano Moreira, a hm de 
nsslstircm a Inqucilçâo de teste
munhas peio crime dc conspi-
açâo.

>b Existiam na Cadela Publica, 
aré trrç.-feira ultima, 219 re
clusos, tiveram llberd-idc 5, ficam 
exUtlndo 241, 6endu 8 não arra- 
çoados. Foram distribuídas r 
quarta-feira finda 215 r«ções. li 
cluslve 20 aos detentos que se 
acham em tratamento na enfer
maria, 3 aos empregados de per
noite e 1 a um- menor que não é 
considerado preso.

*  O expediente da Prefeitura 
Municipal de hontem constou do 
seguinte:

Offlclo ao dr. DIogenes Caldas, 
Insoector Agrícola do 7." dlsirlcto, 
solicitando a fineza de ceder por 
emprestlmo a Prefeitura a fim dc 
fazer experlenc a em serviços de 
roça de mattus, uma Junta de bois, 
uma ceiladelra e uma grade de 
dentes.

Pe ição de P. Alves, Lima & Cia., 
para reconstruir a tijollo a frente 
de um chalet de taipa na estrada 
Cruz dc Armas. Ao sr. agrl- 
mensor.

Idem dc d. Iracema Marinho 
Palcão, para murar o quintal do 
prcdlo s/n avenida Qeneial Ozo- 
rio. Delcrldo, pagmdo o que (or 
dc direito.

Idem de João Lins Fialho, para 
reconstruir o muro cm frente a 
6ua residência avenida Concordia 
n.» 468. Como requer, pagando o 
que lor de direito.

*  A Imprensa Offlclal, remetteu 
á üirectorla de Obras Publicas, 2 
resmas de papel almasso.

Serio fechadu malas, ho;c, para ai ie- 
guinte* agendas •'

A'» !• hora»—Cabedetlo.
A-* 11 horas-Alv.ro Machado, Campina 

Gr.nde, Pagondes, Ingá, Itabalana, Mogeí- 
ro. I ilar. Pedra de l-Ogo. Salgado, S. Ml-
5uel do laipú, Umbuzeiro o para os Esta- 

os do sul do Palz
0  expediente da Dlrectorla 

Girai da Instrucçâo Publicado dia 
10 constou do seguinte:

Offlclo do dr. 1 ispector Adml-

::3.,7rAA.ni*'“ 3!,í r ." 5 ia . ,? s  j»" .««.wo, o Pí.
manha 20.9. Io Commandante c  offlciaes da-

Em outros pontos:—De M h de to à* 14 j quella briosa unidade durante dia 
nSm L ? « "[»  bom du.l|  melo que all pQ.m.necemos. Em

rante todo período com nebulosidade nor- ro rt*Ieza , Siltám oS, encontrando 
mal e »op ando ventos brando». A maxi- conterrâneas que nos dispensaram 
ma thermometrica registada ás 14 horastol 31. ■ e a roinlnu pela manha 23 6. .mulias attenções, acompanhando- 

l linda 0 tempo conseivuu-se bom du- n°s ao reembsrque. A 23, ás 13
rante «odo período e soprando vento» mo horas, proseguimos viagem pelade.ados vartaveis. A maxima t .ermometnca feiraria ínrrr. I Tregistada ás 14 horas toi 3>.6 e a mlmma tsiraaa «  Icrro b. L. T., com des
peia manha 220. r\j0r\dr\jr\^\í

Alé as 18 e 30 náo haviam chegado tele- 
gramntas de Maceió e Guarablra.

O Tciegidpnu envtou-nos o 
seguinte boletim do trafego, ás 7 
horas do dia 11: Recife trafegou 
até 5 horas. A média da demora en
tre Parahyba c Rio 18 horas, entre 
Parahyba e norte 4 horas, entre 
Parahyba e o Interior do Estado 
3 buras. Linhas bôas. A renda do 
úla 10: 791#560, que vae ser re
colhida á Delegacia Fiscal.

*  A Delegação expediu ás re
partições feoeracs neste Estado o 
seguinte otficlo circular:

N. 165 -No Intult» de pôr termo 
a uma velha e injustificável praxe, 
qual seja a de se submetter ao 
'ulgamento d jb Delegações no ulti
mo dia úo exercido, processos dc

que além de visar a bôa ordem 
e regularidade do serviço cons- 
titue melo seguro de evitar o es
pantoso augmento das dividas de 
exercícios findos, de dlfflcll liqui
dação e portanto, assás prejudicial 
aos Interesses dos credores, é que, 
contando com o vosse zelo, Intel- 
ligencla e dedicação sempre de- 
monskados pelo serviço publico, 
faço esse appcllo, cujos resultados, 
espero, multo contribuirão para o 
bom nonte o credito da Adminis
tração federal

*  0  expediente dos dias 9 e 10 
da Reccbedorla de Rendas, cons
tou do seguinte:

Petição de d. Maria Clara Caval
cante de Albuquerque & Irmãos, pro-

nlstratlvo do Ensino do povoado os atropelos dc ultima hora, como 
Seriâoslnho do município de Cal- sóe acontecer no encerramento dos 
çára, devolvendo o boletim esco-1exercícios, 
lar da cadeira rudimentar mista1 Para a execução dessa medida,

despesas autorizadas c empenha- prletarlos do predlo n. 54 á rua Du- 
das durante o respectivo anno fi- Que de Caxias, solicitando de s. exc. 
nancciro, furçando uma ptTm-gaçáo ? 9r* presidente do Estado que 
de expediente por dez e quinze *“es 8cJ4 dispensada a decima ur- 
horas, cont o sacrifício, multas ve- han* do exercício de 1925 eaubse< 
zcs, da saúde de funcdouzrios da 
Delegação e da Delegacia Fiscal, 
além de Inconvenientes outros de
correntes do excesso c aciumulo 
de trabalho, tacs como erros dc 
escrlptuiaçâo, de cálculos c dc 
somma, exame Incompleto, etc., 
etc., tudo isso acm razão de ser, 
pois, o pcrludo addlcional de 3 
mezes que a lei concede para a 
llquidaçá ) e pagamento dc des
pesas parece scr sufliclente para o 
preparo e remessa dos processos 
a esta Delegação, venho solicitar 
as vossas piovldenclas no sentido 
dc serem cs>es processos remettl- 
dos a este apparelho fiscal até 29 
do corrente mez, alim dc que h-ja 
tempo bastante para o cxutne, re
gistro e o expediente restante sem

Os nossos avós e o seu espelho
A evolução do uma industr.a multisecular

Especial para “A União”

Paris.-Quindi tiverdes alguns 
minutos disponíveis. n’algum sitio 
que voa apraza, coll- cae-vos junto a 
um mostruario. a uma vitrine e ob
servai- para onde »e dirige o prl-

para morar a sua fabricação. Que 
romance ha ahl mais palpitante do 
que o envio pelo tel Henrique II 
dc mysterlosos emlsSatluS que íe 
tiansportam a Murano para con-

melro oihar de uma mulher. Nâo é tractar um «mestre» e alguns de 
logo o seu rosto que vem refle- seus operários .-ata impurtar para 
ctlr nos vidros, no espelho, heje a França um fabrico Imperfeito, 
tão communs? Então temos ptína quasl rudimentar? Que perigos 
de que os nossos avoengos, do arrostados para os conduzir aié o 
tempo passado, que se nos npre- caatcllo de Salnt-Germaln, que pre- 
sentam tâo arrebic<id s, rlçjdos, cauções para ob ptcsctvar do pu- 
empoados, nos bellos e amplos nhal ou do veneno a que os con- 
veslldoa dc brocado, pescoço, bra- demna o Conselho dos Dez I Que 
ços, mâos e fronte entregados dc perseverança, que energias acopeu- 
pedrarlas, que dominam tnumphal- dldas mais tarde por Henrique IV 
mente nos grandes quadros dolra-( c Colbert para renovar essa ptl- 
dos, çomo numa apotheoscde sum- melra tentativa que as guerras cl-
ptuosldadc c riqueza nâo tivessem 
podido contemplar oa esplenderes 
de seus encantos nesses espelhos 
c vidraças hoje cspjlhados com 
tanta profusão. Bem sei que evo
careis o claro espelho das fontes, 
.aro aos poetas Idylllcos, e que 
tnultas dentre vós, sympathlcas ao 
arclieologkmo, náo deixarão de re
cordar que desde a mala remota 
antiguidade *e fez uso de espelhos 
de metal e que a Edade Media 
não devia deixar desapparecer uma 
conquista tâo necessarla.

Mas permltta-se-noB comparar 
essas simples placas de aço. dc 
ouro ou prata, engastadas, é certo, 
de pedras preciosas, com esses 
crystaes hoje prodigalizados por 
toda a parte r que segundo urna 
expressão multo justa, tefleetem a 
cada Instante nossa Imagem «com 
a côr, o movimento, a variada per
spectiva, a sombra, a luz, a expres
são mesma com que ella se noa 
apresenta».

Mesmo depois que Veneza co
meçou a Importar do oeste da Eu
ropa os seus primeiros espelhos 
estanhados, esses moveis que sc 
pagam a peso de ouro, não ultra
passaram cm nada a grandeza dc 
antanho. E pot tanto muitas dc 
nossas heltas Indlfferentes que de 
um golpe dc vlata aatlslelto rc- 
vém a sua Imagem semovente nos 
grandes espelhos actuacs, ficariam 
commovidas se soubessem a des
pesa enorme de buscas, de tenta
tivas de toda sorte, de esforços, de 
sacrifícios que foi preciso fazer

vis tinham tornado iniruetifera c 
que portanto iam tornar Inutll a 
descoberta de processos que pet- 
mlttem «colorir os crystaes em 
placa com os metaes...»

Nenhuma Invenção foi Jantais 
acolhida com tanto enthusiasino. 
Vlram-sc trôs grandes damas se 
arruinarem para possuir desses es
pelhos prodigiosos.

Salnt-Slmon refére mesmo que 
para conseguil-o a condessa de Pl- 
e»que chegou a alienar uma her
dade Possuo u*a má quinta que 
mc não abastece dc trigo, dizia 
cila; vendo-a de bom grado para 
adquirir esse bcllo espelho.

No alvoroço, na embriaguez dfcs- 
ta pertubadora novidade espalham- 
se espelhos por todo oorbe. Guar- 
nccem-ae as cupolaa do leito, for
ram-se as alcôvas. Os apaiadores, 
os bureaux das senhoras são pro
vidos Dccoram-se os consolos e 
os ètageres; subrcpõem-sc ás cha
minés : nâo ha logar em casa, mais 
ou menos apropriados onde não 
sejam clles collocados. Cumpre no
tar que esse exaggcronem sempre 
sc pôde Justificar. Os espelhos fa
bricados no século XVII ou no 
XVIII eram ainda de pequenas di
mensões. Eram, por outro lado.de 
um preço considerável... O pro
gresso marchou, e hoje não ha lar 
modesto que não possuj seu es
pelho superior, em modelo c llm- 
pldez, aos com que os nossos Ir
requietos antepassados chegavam 
muitas vezea ao aacrlilclo.-Myr- 
tym.

quentes—A’ 2.» secção para Infor
mar a quanto monta o debito dos 
requerentes.

Idem de d. Asccndlna Oalvão, 
proprietária dos prédios n. 250 á 
rua D. de Caxias e n. 121 á rua 
Vidal de Negreiros, solicitando de 
s. exc. o sr. dr. presidente d* Es
tado dispensa dc multa c permis
são para que pague em prestações 
as d. cimas dos cltadus prédios - 
Remettcu-se ao Thesouro, devida
mente informada.

Idem da firma Velloso & C.* so
licitando da Inspcctoria do The- 
souro a restituição da importância 
que a mais p.ig iram nos dlreit >s 
de exportação de 807 fardos dc 
algodào despachados, sob notas n. 
2 48o. 2.481 e 2.499, com a pauta 
de 2|133 e embarcados cotn a de 
21000—Remetteu-se ao Thesouro, 
devidamente inloimada.

Idem da Companhia de Tecidos 
Parahybana solicitando que sejam 
transferidos do vapor «Affonso 
Penna» para o «Cuyabá» 5 fardos 
de tecidos despachados sob nota 
n. 509—Em face do Infurmado, 
concedo a tranafcrencla requerida. 
Annotando-se o respectivo despa
cho, archlvo-se.

Offlclo n. 5 da dlrectorla do 
Montepio doa Funcdonanos do 
Estado communlcando que aquella 
Instituição comprou, em datas de 
5 e 6 do corrente mez, oa prédios 
n. 147 e 555 â Duque dc Caxia», 
pertencentes o I 0 a d. Isaura 
Gusmão de Flguelrêdo e João D-»- 
muceno Rocha e o 2.* aos srs. 
Lourival de Souza Carvalho e An- 
tunio Rodortco de C-rvalho—A’ 
2.* secção para os devidos fins.

Offlclo n. 74. da admlnlstiaçâo, 
remettendo á Inspectoria do The
souro do Estado, para os devidos 
tins, o balancete da receita e des
pesa da Rccebcdoria, referente ao 
mez de fevereiro, accusando um 
saldo da importância de 2.93»|427,

Offlclo n. 75. da administração, 
remettendo á admlnUtração da 
Mesa dc Rendas de S. Ktta um 
quadro demonstrativo do movi
mento de exportação dos produ-

12 horas do dia 25. acoih ndo-nos 
carinhosameme o quertdo 29* B. 
C. ahl acantonadc.

— E chegados a Flores, entraram 
logo em operações ?

— Sim. Apos iig. iro descanço 
forno» para as trin-hclra», em de
fesa á cidade, ponto princlp I vi
sado pelos rcb.-ldes, ju»t«mente 
com i a cam iradas do 29* B. C.. 
ao qual fumos incorporados para 
todo» «» etfeiti s.

— Qual a sua Impressão a res
peito da actuação da Policia Mlb 
tar? E  o que nos diz sobre o 29- 
B . C ?

— Apezar de suspeito, tenho a 
melhor Imprcasão po»sivel da ac
ção do nosso modesto contingente 
OfftJaCS e praças portaram-se ga- 
ihardamente. o que é atfirmado 
pelas au toridades a qu - estive
mos subordinados. Ali, no camp< 
da lueta, vibrava a alma potyg .a' 
no grande anseio de náo desme..- 
tlr sua tradição gloriosa de pa
triotismo e amor aos nobres idéae?.

O 29.* B. C, sob o ci.mmando 
do capitão Luls Tavares Guer
reiro, baicu-se heroicamente, não 
< b-tante ter mandado para a de
fesa de Ttierezlna, a sua 1.* cum- 
p-nhia que ás ordens do I.* te
nente Everardo B. oe Vasconcelios, 
defendeu com bravura e denodo a 
capitai do Ptauhy.

— Teve occasião de ouvir algum 
rebelde ? t  em quantos combates 
voeis estiveram envolvidos?

—Não, porque estavamos incor
porado» c somente ao commandante 
do Batalhão cabia esse direito de 
ouvir os aprisionados. Estivemos em 
7 combatrs e o maior deites foi o da 
noite do 30 para 31 de Dezembro 
em que os revoltosos, sob os com- 
mandos de Prestes e Siqueira 
Campos, contavam por certo a to
mada de Flores. Esse combate 
durou 16 horas. Nelle pereceu o 
bravo tenente Augusto Azevédo 
Quando, distribuindo munição em 
uma trincheira das mais atacadas, 
animava oa companheiros, com 
cnthuslasmo, vivando a Legalida
de, foi alvejado por um tiro de 
rifle cuja bala atravessou-lhe o 
tronco c parte do braço esquerdo 
Augusto AzevêJo morreu como 
sabem morrer os heróes.

—Nesse maior combate foram  
grandes as perdas de ambas as 
partes ?

— Da nossa parte, tivemos duas 
perdas, a do bravo tenente Au
gusto Azevédo e a de um cabo do 
20 • B. C., e mais um ferimento 
leve na praça da nossa Policia, de 
nome Darlo Corrêa. Quanto á 
parte Inimiga, avaliamos ter havi
do enormes perdas entre mortos t 
feridos, incalculáveis dada a attltu- 
de dclles sepultarem os seus mor
tos e conduzirem, com presteza,
s ferleos para deixar-nos ó im

pressão de que continuavam incó
lumes. Isto avalhmi-s porque des- 
punhamos dc uma a»sombrosa p«.- 
tcnJa de fogo. O 29.« B. C. f*zla 
funccionar vinte e sete fuzis metra
lhadoras e seis metralhadoras pe
sadas, além da grande quantidade 
de fuzileiios, dclle, 29.° B. C., 
nossos. Imaginem que tinhamos 
oitenta e muitos homens, presumi 
vel, em trincheira, e na noite do 
grande e decisivo combate de 31. 
e»ses homens gastaram dezoito 
mil cartuchos. Asseguro-lhes, sem 
receio de errar, a munição do» 
revoltosos era insuificienüsslma e. 
nessa noite, pelo menos os que 
comn-isco lucravam, era numero 
de 800 homens, esgotaram-na. fu
gindo precioitadamcnte, deste mo
do desistindo da pretenção de to
mar Flores e Therezlna.

—Que Impressão traz você dos 
soldados e ctvls nos campos du 
lueta ?

Os offlcl es e prxç*s do 29.*» 
da Policia, é como já disse, por
taram-se, em combates fóra dellcs 
com oravura e u b-mdade, mere
cendo p r isso a admiração e cs- 
rima dos habitantes dc F1 res e 
Theresina. Devo salientar o modo 
digno com que sempre se conou- 
ziu o nosso conterrâneo dr. Álva
ro Borges, actual sec etaro da De
legacia Fiscal do Therouro Fede
ral em Therezlna, visltando-nos 
diariamente, apóa os combate» 
da noite, com ansiedade de saber 
das novidades e prestando-nus 
alguns lavores, entre os quaes o 
de conduzir nossos avisos para o 
Telegrapho.

—Houve algum damno causado

líida Judiciaria

ctos da Companhia dc Pesca Norte PeIos revultosos? 
do Brasil verificado pela Recebe-j -  Multo». Incendlon, saques,apro- 
dorla nos mezes dc janeiro c fe-1 prlaçõcs de anlmaea e gado, de- 
vereiro de-ite anno e um oiflcio da predações, até desrespeito ao lar. á 
chefia do Posto Fiscal dc Cabe- família, 
dcllo, concernente ã expedição de Uma verdadeira praga 1 
guias de desembaraço solicitadas -C om o sc dea a prisão do capl- 
pela rclerlda Companhia. tão Juarez Tavora ?

Oificlo s/n da administração da —Foi cm Angeiim, pequeno io- 
Mesa de Rendas dc S. Rita com- garejo á legua c meia de There- 
municando que náo foi pago na- zlna que se cflcctuou, depois de 
quella repartição o Imposto de in- renhluo combate entre as forças 
corporação sobre 3 vols. de tecl- revoltosas e parte da 1.* corapa- 
d°s coiutaateí do memorandum n. nhla do 29.* B. C., commandada 
3.405, extrahldo ao ar. Horaclo M. peio bravo norte rio-grandense te- 
Purtado—A’ 2.* secção para oa nente Tobias Revorédo, a prisão 
úevldoa llns. • do capitão Juarez Tavora. Este foi

Idem de d. Maria Clara Cavalcante 'logo conduzido para Therezlna. 
de Albuquerque o outros aollcl- c recolhido ao quartel do 25.« B. 
tando á a. exc. o sr. dr. presidente C.. seguindo, dias depois para Sâo 
do Estado dispensa da decima Luiz do Maranhão, escoltado pelu 
urbana—Rmicbeu-ac ao Thesouro, capitão Appulonto Seabra e onze
devidamente Inlormada.

Offlclo n. 77, da administração, 
remettendo ã chdla do Escrlptorio 
do Abastecimento d’Agua o quadro 
das transmissões de prédios urba
nos verificadas pela Rccebcdoria 
no mez de fevereiro ultimo.

Idem n. 78, da administração, 
solicitando da Inspcctoria do The
souro o fornecimento de 2:680f000 
cm estampilhas do aello aohcslvo.

Idem n. 80. da administração, 
solicitando da Inspectoria do The
souro o supprlmcnto da thesoura- 
ria da Recebcdoria com 4.000
lolüaa dc pflptl.acUãdpt ,______
tino a Flores onde chegámos ás

praças da companhia policial sob 
seu commando. Essa dlstlncçâo di
que foi alvo o nosso commandan- 
te que é Incontestavelmente, um 
militar de valor, multo nos rejubl- 
lou visto que elle a merecia pe
las suas attitudes desassombradas 
e firmes no cumprimento do dever.

•Qae nos diz sobre o asoecto. 
povo e hospitalidade das gentes de 
Maranhão e Plauhy.

—Aspectos agradavels. Nos lo- 
gares onde estacionámos—Nazarla 
o Natal, em Plauhy; Plôres e Sáu 
Luiz cm Maranhão—convivemos, 
conatanicmente, com o» melhores 
elementos sociaes, c adlanto-lhcs

.Superior Tribunal Federal
JURISPkUDF.NClA — A transacção 

concernente a obrigações re- 
ssltanhs de dehcto no o per i- 
mt à  acção penal da justiça 
Publica

N. 9.8z| -Vistos, expostos c re
latados e»irs autus de pedsâo dc 
habeas-corpus. cm que c paciente 
Üidemar Ataria dc Lacerda : 

Considerando que o paciente, 
pruetssado e afinal cordcmraco 
pelo cime definido do §  8.° do 
art 338 d > Cuoig.» Penal, por g.n- 
tença confi m^da, em g»ài de j»p- 
pcllzçáo. pela 3* Camara da Côr- 
te de Appeli.ção. allega como fun- 
dxmrnti.s do pedido Ce habeas- 
corpus.; prenmln«rmente. a nul.ida
de do pr« cesso :

a) por nâo constituírem os factos 
que cete» minaram a sua Conâun- 
ncçâo, crime, conforme o Tribunal 
já o orxid-ra no julgamento do 
habeas corpus n. 5 134. o que ac- 
carretuu a extinção da acção pe
nal contra elle intentada por quei
xa de seu »oc!o dr. Pinto Lim* ;

b) por falta de ctrpo de delicto;
c) por falta de citação para a 

fuim-çâ" da culpa;
de meritis — ser injuita a eon- 

dcmruçai. por nâo e»iar provada 
a buHa, elemento essencial do c«i- 
me d.- c-telliooato; cias 

Considerando que o a*córd mda 
3 * C-n.a a oa Côrre dc Appjiia- 
Ção que se lê ã ft 175 doi autos 
originaes do processo do paciente 
e que f. ram presentes ao Tribu
nal, refuta uma por uma. as alic- 
g-ções do paciente, quanto i nul- 
- idade do process*-, demonstrando 
que nâo encontram cilas apoio nos 
dutos. dos quacs esti cabalmente 
provado o artificio fraudulento de 
que se serviu o réo, ora impetran
te, para llludir os commerctantes, 
que com elle entraram em negocios, 
acreditando na falsa qutlidtdc que 
se arrogou, sendo assim improce
dente de meritis a sua defesa : 

Considerando que a transação, 
ou «u.c6rdu, a que alludc o paci
ente, ainda que houvesse compre- 
hendido o crime de estelllonato, 
tamoem, o que negam a sentença 
condcmnatorla e a accórdim da 3.* 
Camara que a confirmou, náo po
dería pcrlmlr senão a acção pe
nal privada e nunca a da justiça 
publica nos expressos termos do 
art. 1 033 do Codlgu Civil : 

Accórdam Indef- rir o pedido. Pa
gas as custas pel > impctr«nre.

Supremo Tnounal Federal. 29 Ce 
dezembro de 1923. André Caval
canti V P. — G. Natal, relan-r —
A Rihelro - Leoni Ramos - Pedro 
Mlbtclli - Gemlnluno da Franca - E. 
Lins — Munlz Barrito — Godofredo 
Cunha.

que todo esse pivo, é dtstlncto, 
nespitaleiro e gentiL Fomos admi
rados e acolhidos com ficalguia. 
Tive occasião de tomar parte em 
reuniões familiares com alguns 
companheiros. Amante do violão, 
não o esquecí nos momentos de 
lazer, recordando, á vista de ex- 
tranhos, a nossa terra c a nossa 
gente táo afeiçóadas á trova, aos 
luares c a» s olhos das morenas 
oonitas, cantando modinhas e chu
las dos trovauores potyguares em 
cujo numero estou, expontanea- 
mente, porque adoro o bcllo e 
também tenho saudades . . .  ao 
menus da mocidade que se dis
tancia. E, creia-me sabt dores dis
to, respeitáveis— officiaes superio
res cavalheiros e civis, — aistin- 
guiam-me com os convites mais 
amistosos que eram por mim aco
lhidos e eis-mc a dizer-lhes que 
o Rio O. do Norte tem dc tudo, 
do que necessita, sem precisar re
correr a estranhos. Filho do ser- 
lão, lembrei-o, entoando canções 
que falam no querer-bem sincéro 
do nosso matuto e nao sei quan
ta» vezes repeti as estrophes as 
tonoras de Auta de Souza, jraju- 
á, Gjthardo, Ot onlcl e Lourival 

Açucena mais querendo tornal-as 
íntimos daqueiles bohemlos civi
lizados do que por vaidade pró
pria, e tent ndo (dcbalde porque 
m.is a augmentava) amenisar a 
recordação tí s camaradas que 
constantemente repetiam os nomes 
dos seus Íntimos e desta terra 
querida que todos nós adoramos 
porque é, incontestavelmente, a 
terra da promisssão. Vimcl-a dc 
longe, distante, nessas canções, na 
certeza de que a alma n.«taicnse 
estava alii, comnosco, bcmdizendo 
as nossas victorias, animando-nos 
\ ser utels ao nosso Brasil. Certa 
vez. após bella serenata, no aia 
seguinte, senhurita gentil, cerlmo- 
nksa, pedlu-me o papel da moda, 
que havia cantado bem pruximo á 
residência delia, aob copido oltl- 
zeiro. Pois bem cra Em uma 
casa pequena, canção do nosso 
amigo Josué Silva o revisor d*A 
impkenSa. E’ que a senhorita era 
praleira e ha uns 3 mezes apenas 
(ôra residir na povoaçâo de Natal.

—Quaes os applausos recebidos 
no regresso de voeis anles do por
to de Natal?

— LIgi-lramente cncommodado náo 
saltei cm Fortaleza. Entretanto, os 
companheiros que o fizeram fôram 
oem acolhidos na terra de Irace
ma, prlncipalmentc pela coionla 
norte-riograndense alll donildlada, 
não convindo esquecer os nomes 
de Aristóteles Costa, João Nese 
Filho, Uldarlco Cavalcanti. Abílio 
Cezar e o nosso amigo Américo 
Pinto, cearense que é multo nosso 
pelo coração, e outros. Esses ca
valheiros banquetearam os meu» 
collcga», realizando visita á cida
de, cm autumovels entre as maio
res demonstrações de syropatbia e 
carinho.

Para terminar, peço-lhes, di
gam cm seu Jornal da impressão 
que nos deixaram os camaradas 
do 12° B. I., do 2* B. C., e csae- 
clalmente do 29.® B C.. dos quaes 
temos ainda a melhor recordação. 
Dos capitães Guerreiro c Play- 
aant. commandante e fiscal do 29 \ 
c demais offlciaes, recebemos Ine
quívocas demonstrações de sym- 
pathla e cordialidade que não po
demos esquecer Jamais.^
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VIDA ESCOLAR
Os exames no Lyceu Parahybano

D c o l n r o ç ô c * »  d o  < l r .  1 - ' r n j j a  K o c l i n ,  c i c l o *  
g n c l o  O H p e e l a )  d o  I > .  IV . 1 5 , B ,

Hontom. t  noite, esteve nesta i verUno de Figuetrêdo e dr. Olavo 
redacção. em visita de cumptlmen- |de Magalhães. Supplente, dr. Joio■ I A • Cil... Pa.*a
toa, o dr. Gilberto Fraga Rocha, da Silva Poito.

I A*» 11 c mela serio chamados á 
dlrector da Escola Normal .Pinto(pro»a oral dc Physlca e Chlmca 
Jonfor» c vlce-diicítor oa Faculda- os «guintts: 
de de Medicina do Recife. Cuko : AnnM Leal de Atbo-

A proposIto de. sua vinda a esta• Hra dp QuÇ|rogí> Adalberto Ceaar. 
cidade, para «dirigir e fiscalizar os j Aiolxlo da Cunha Raposo, Blanor 
exames dc 2‘ cpoca do Lyceu Pa-! LaUyeue Bezerra, Ctrl Eduard Ho- 
rahvbano, na qualidade de delega- ÍJ^cr, Eiphego Jorge de Souza, 
An í .  Eolnaldo de Luna Pedrosa. Ernanl
do c*pedal do Dcpaitamcrto Na- dtf Menezes, Framisco Ivo 
clonj. do Enslao no Bra*'K fez- da Trlndide, Francisco dc Assis 
noa *  a. as seguintes, textuaes de- Pereira Miranda, Fernando Wan- 

dcrlcy C« rreia de Mello.

Rendas publicas
B r r i l B I I U O R I A  DB H lin iU S

OEMONSTRAÇAO 0 *  <*INDA DO DIA M DE MARÇO OB 1926

228:8891200

PA D» DIA 11

«.TiOcsnada «ll o dl: 10

REN.~

tapei .-.çáo . 
Penda Inttrea

5201732
8491240 1:3691972

DEPOSTOS

Sarja Dam
MoTfcfpio da Csplfx! 
Aarlo d» Mer l̂cldade

61430
801450
21848 891728

1:4591700

daraçòea 
«A r.inha actuaçlo tem aldo em 

observam.li reattlcta á nova Irl do 
ensino. Do estudo que fiz nas pro
vas realizadas ao Lyceu Par.hy- 
bano encontrei ligeiras IrreguDrl- 
dades na contecçio d-.s program- 
nus psra as provas escrlptas

De Historia Universal — Curso: 
Apollt-nlo Cnme ro da Cunha No- 
bregs. Antonio Leal de Albuquer
que, Onlldo de Medeiros Chaves. 
Parcellados: Alberto Cavalcante de 
Aibuguerquc, Antonlo Vital da Sil
va. Aldemar da Silva Guimarães, 
Adalb-rto do Rêgo Ma.lt I. Clodo- 
aldo Rod.igues dc Carvalho, Cio-

o . »  ÚM dlVKM. dlKlpUn»., . .  K. I Melio, Ciovis Bezerra C-valcante,
regularidadcs, essas, porém, que ; Eugênio oc Albuquerque Mesquita, 
nio prcvamabsoiutaxer.te qualquer t Edllton de Menezes Sampaio, José 
idéa preconcebida do lliuatrado , Paulo da Silva Sobrfnno. José Si-
co»po dteente de ferir a mesma 
lei do erslco.

As pr«.vs» das cadeiras dc Phy
slca e Chixlca, Histoila Universal, 
Histeria do Brasil, Geometria e 
Phlloscphla Ifiram Impugnadas em 
virtude dos professores, acostuma
dos com a antiga lei do ensino, 
terem confeccionado cs progr?m- 
mas, f-zendo dc um assumpto le
ctivo um ponto de exame.

A lei aciual^é multo c-ara, esta
belecendo que cada ponto—dez 
para cada jprova escrlpta’ -  seja 
constituído de trfis assumptos di
versos, lecclonados durante o anno 
escolar.

A prova escrlpta dc Porhiguez 
do primeiro acno foi Impugnada 
por teremos aluranos assignado as 
«ne.-m#s, o que é vedado pela lei 
sob pena de nuliiaade. As provas 
escnptasde outras disciplinas, tam
bém já realizadas, lôram conside
radas validas, uma vez que estão 
isentas .-c irregularidade.

Os professores das cadeiras cu
jas provas escrlptas foram Impu
gnadas, já confecclonaramlos res
pectivos programmas de atcôrdo 
com a nova Icí do ensino, fazendo 
parte destes tão sómente, segundo 
declaração dos alludfdos profes
sores, materU expHcaúa durante o 
anno fludo. Dos professores com 
os quaes tenho agido de accórdo, 
hei recebido as maiores provas de 
acatemvnto e consideração e to- 
dus eatâo solidários cora a minha 
actusçáo.

O dr. Olavo Magalhães, digno 
lnspector, eJflcazmente, tem secun
dado a minha acçio. O padre Ma- 
thias, illustrado director do Lyceu,ha 
sido^ncançavel em proporcionar to
dos os meios de que tenho necessi
tado para levar a bom termo a mi
nha honrosa mlaaio, declarando-se 
mesmo solidário com as medidas 
tomadas. Ccnforta-me, também, o 
apoio, sobremodo honroso, dos 
Ulustrcs professores do Lyceu. co
mo sejam, dr#. Thomas Mlndello, 
Santa Cruz, Álvaro de Carvalho, 
AUthcus de Oliveira, Octacllio dc 
Albuquerque, José Porio, Joio Fer
nandes e Cícero Moura, conego 
dr. Pedro Anísio e monsenhores 
Odilon Coutlnho e Francisco Se- 
verlano.

Estribado na IcJ, eslou disposto 
a defender os interesses da Jus
tiça, procurando facilitar, no que 
fôr razoavel e equlutivo, aos se
nhores estudantes. Não tenho nem 
podería ter Ideas secundarias de 
perseguições. Agirei com critério 
e benevolência, nio confundindo, 
entretanto, benevolência com li
cença.

Para que os senhores estudan
tes tivessem as suas provas julga
das aqui na Parahyba e, logo de
pois dos exames, os respectivos 
certificados dirlgl-me ao Illustrado 
sr. dr. Rxba Vaz, fazendo-lhe ver 
as vantagens que este ficto trsrla aos 
mesmos estudantes. Para que nlo 
fóss m prejudicados aqurlles que 
concluíssem na epocha actual o curso 
de preparatjrlos pedi ainda ao me
smo dr. Rocha Vaz concedesse um 
prazo especial a fim de que pu
dessem ellcs inscrcvcr-se nos ex
ames vestibulares nu Faculdades 
superiores do paiz, atiendendo 
que os exames terminarão depois 
de encerrada a inscrlpçto na epo
cha legal.

Respondendo a esta nuggestio, 
recebí, hoje, o seguinte cabogramma: 
Rio, 11—Pôde tomar providencias 
que reputar acertada*, pois contlo 
plenamente sua acçio. Saudações -  
Rocha Vaz, dlrector ensino.'

ly/rcu PMrahylmno — Em 
virtude de deliberação úo exmo. 
sr. dr. Gilberto Praga Rocha, dele-
Rado especial do Departamento 

iacional do Ensino, serio chama
dos, hoje, ás 7 e mela horas, t 
provas escrlptas de Physlca e Chi- 
mlca, Historia Universal e Phllo- 
sophla, todo» os candidatos Inscrip- 
tos nestas matérias.

Bancas examinadoru

melo Leal. J.yme Portclla de Mello 
e iorge Varandas de Azevêdo.

De Phliosophia — Parcellados: 
Adelsin Barbosa de Incena, Cí
cero Fernandes Badú, Darcy Me
deiros, Eurlpedcs Nunes dos San
tos. Edison Augusto de Amtelda, 
Elias Baptista da Silva Ramos, Fer
nando da Silva Cunha, Hely Bo
telho Fragoso, Joio Alves Torres, 
loaquim Pedro Carneiro Campello, 
Lourciiço da Fonsêca Barbosa, 
Luiz Gomes da Silva. Mario Moa- 
cyr Porto, Martmho Ji-sé Carneiro 
Campello, Manoel Carneiro de Al
buquerque Filho, Moacyr Carnd>o 
Campello, Orlando Dantas de Mello, 
Paullno Gouveia de Barros, Silvio 
Carncjro Mequita, Silvio Llvio da 
Silva “Ramos.

A' 15 horas serio chamados á 
prova oral de Historia Univeisal- 
Par.elUdos: Mamei de Campos 
D ntas, Octacllio Elias de Souza, 
Osorlu MiUnez Dantas. Primo Pe
reira Borges, Paulo Mesquita, Plauto 
de S i e Benevidcs, Severino Di- 
nlz. Vlctnte de Andrade Lima e 
Wibeito Guedes Pereira.

De Phy#i .a e Chlmica—Parcclla- 
dos: Francisco Navarro Filho. Joio 
de Almeida Barreto, José R^dtl-
8ues, José Tavares Cavalcanti. José 

uerra de Andrade Lima, Josué 
Clemente de Farias, Manotl da 
Silva Coutlnho, Manoel Baptista 
Leite, Manoel Tavares de Mello 
Cavalcanti Filho, Octavlo Claualno 
de Paiva, Oneslppo Aurélio dc No
vaes e Severino Sotero da Silva.

De Phi.osophla — Parcellados : 
Augusto Jacques da Silva Rumos. 
Alv«ro UchÒa da Silva Ramos, 
Guilherme Carneiro Campello, Her
mes Augusto de Athayde, Paulo 
Carneiro Campello e Vii leius Vas- 
concellos Vieira de Mello.

Também serio chamados á pro
va escilpta ás 7 e mela e as 11 e 
mela á prova oral, os seguintes: 
Portuguez — Abel Qomes Bcltrio, 
Alcides Cordeiro de Lima e Gia- 
acomo Zaccara.

B#nca examinadora 
Dr. Lindolpho Correia, mons. Pe

dro Anislo e dr. Renato Uma. Sup- 
plente môns. s«bino Coêlho.

A cad rm la dc (u m m r rc lo  
• KpUaclo I*ci>hòh-—Completa
ram o cuiso de guarda-livros pela 
Academia de Commerdo «Epitaclo 
Pessôa», o !.• tenente secretario 
da F./tça Publica Guilherme FaLone, 
Hera Ido Ednbert-- Duarte, Luiz de 
01 vclra Gãlváo, Waidemar de Car
valho Lima, Manoel Carvuho Luna, 
Manoel de Maria, Octacllio Tos- 
cano de Britto e Lesbtno Monteiro, 
todos empregados do commercio 
com txcepçiu do primeiro.

240Í000
60Í000

360f000

Orça a receita e fixa a despesa 
do município de Pombal para o 
exercício de 1926.

Odilon José de Assis, prefeito municipal de Pombal, por no- 
nieaçio legal etc.

Fa,o saber, que o Conselho municipal de Pombal do Estado 
da Parahyba do Norte, decretou e eu sanccloncl a lei seguinte: 

D EsrK H X H
Art. I.*—A despesa do município de Pombal para o exercido 

de 1926 é orçada em 26:000*00), Ulst.ibuida nas verbas especificadas 
nos §§ seguintes:

§ 1.*—CONSELHO MUNICIPAL
Um porlclro 
Um secretario 
Um fiscal

§ 2 .* -PREFEITURA 
Representação ao prefeito 
Expediente 
Um secretario

§ 3.*—DELEGACIA DE POLICIA
Expediente
Gratificação ao escrivão

§ 4.»—JURY '
Expediente
Gratlflcaçáo ao escrivão

§ 5*—ALISTAMENTO ELEITORAL 
Oratificação ao escrivão

§ 6.*—FAZENDA MUNICIPAL 
Percentagem de 15*/® ao procurador e agentes 

sobre a receita
§ 7.»-LIMPEZA PUBLICA 

Material carroceiro e respectivos serviços 
§ 8 '-OBRAS PUBLICAS 

Para continuar o> trabalhos do Mercado Publico 
§ 9.*—INSTkUCÇÂO PUBLICA 

Subvenção aus professores de Lagôa c Paulista 
Expediente, para amoos

Eventuacs, publicações, assignaturns oe jornacs etc. 
Art. 2 *—A receita do município de Pombal para 

exercício de 1926. é orçada em 26.000*000 e será rea
lizada com o produeto que fôr arrecadado dentro do 
mencionado exercício, sob os titulos abaixo declarados:

Informts commerciaes
C xp oriaçao  i — Constou do 

seguinte o movimento de expor
tação do dia 11 pela Recebedprla de 
Rendas.:

Pellx Guerra—4 caixas com va- 
quetas, para Rio, pelo vapor «Ita 
pahy..

Kiõncke & C*—125 quartolas 
com oleo de caroço de algodão, 
para Santos, prlo mesmo vapor.

Os mesmos—20 caixas com oleo 
de caroço de algodão, para. Bahia, 
pelo mesmo vapor.

Antonlo Bôtto—1 sacco conten
do côcos, para Rio, pelo mesmo 
vor>or.

NIcolau da Costa — 500 saccos 
com assucar crystal, para Mosso- 
ró, pelo vapor «1'aipú*.

O mesmo—2000 saccos de at- 
sucar crystal, para Rio, pelo va
por «Pará».

Comp. de Tecidos Parahybsna 
—41 fardos de tecidos, para Riu, 
pelo mesmo vapor.

A mesma-5  fardos de tecidos, 
para B«hla, pelo mesmo vapor.

A mesma—23 fardos de tecidos, 
para Recife, pelo mesmo vapor.

Britto Lyra á  C'— I fardo com 
tecidos, para Nova Cruz, pela 
■Qreat Western».

De Physlca e Chlmica: dr. Joa
quim C. de Sá u Benevldes, dr. 
Isidro Gomes da Sila e dr. Ma- 
theus A. de Oliveira. Supplente, dr. 
Osc-r <jc Ca*Uo.

De Historia Universal: dr. Mi
guel Santa Cruz Oliveira, dr. Al- 
?aro de Carvalho e Florippe José 
da Silva Pc*sôa. Supplente, dr. Si
queira Netto. _

De Phliosophia: dr. Joio Fernan
des da Silva, mons. Francisco 5e-

V alor d«* m oeda*
Cambk) sobro Londres— 7, 1/8 d.
Inglaterra.............................. 33*631
França .............................  *257
Milssa ...................  |*340
Allemanha . i jm *
Italla....................................... *282
Portugal............................... *359
Heapanha...............................  *983
E. E. Unido» ...................... 6*920
Uruguay................................. 7*100
Argentina................................. 2*805
BeLglca .............................. *318

O mil réia, ouro. foi vendido 
pelo Banco do Brasil, para a Al 
Undega, á razão de 31807.

porr® M prradoi
lialpú Para o norte a
Itapura .  . « a
lublra « • « >
Babla . .  . B
lupuhy « • . a
Rodrigues Alves « • • a
■<ajubá

Para o sul
Rio Amazonas 
Pará 
Qira Sol 
Borburema « « « a
Campinas « « • a
Joio Alfredo « « « a
lublra « « • a
lialpú « « « a
Iguassú Para Llverpool a 
Swlnburne De New York a

Parte official
Adm inistração do sr. d . João  Suassuna

Orçamento Municipal de Pombal
28 , d o  7  d o  o u t u b r o  d o  1 9 2 ^ 1L c l

1*500

30*000

*500

*500
*500

3*000
*400

1*000
*500

*500

*500

1:800*000
600*000
600*000

300*000
360*000

150*000
180*000

240*000

3:900*000

80*000

8:000*000

8 10—SUBVENÇÕES
A' banda Ricardo Wagner

] 11-DESPESAS EVENTUAES

1:800*000
240*000

300*000

5:000*000

12
12
12
12
12
19
10

§ 1.'- LICENÇAS
N. 1—De cada comprador de algvdâo em pluma 
N. 2 - laem, Idcm, Idem em caroço, excepto os 

donos de motores e boilandelra
N. 3—Idem, ldcm, de gado vaccum para »er reti

rado do município
N. 4—Cada comprador de animal cavallar e muar 

para os retirar do município, pagará, por cabeça
N. 5 -De cada estabelecimento commerclal de 

classe
N. 6 - Idem, Idem de 2» classe 
N. 7—Idem. Idem de 3.* classe 
N. 8—Idem, Idem de cereacs 
N. 9—Idem, loem de botlquins 
N. 1 0 -idem de pharmada 
N. 11—Idem, idem, que contiver drogas ou qual

quer preparado chlmlco, além do que dever pria classe, mais 
N. 12—Idem, Idem de bilhar que fuocdonar no 

município
N. 13—Idem, Idem, Idem de bagatella que funcclo- 

nar no município
N. 14—De cada outro qualquer jogo especificado 

que funciionar no município, por cada tclra
N. 1 5 -De caaa circo equestre ou outras quaes- 

quer diversões lucrativas
N. 16-D c cada canôa quefunccfonar nos rloa des

te munkiplo
N. 1 7 -De cada casa- de mercado era qualquer 

par<e do mualJpio
N. 18—De cada açougue nos povoados do muni

cípio
N. 1 9 -Para exercer profissão de barbeiro, ferrei

ro, marclnelro, carpinteiro, sapateiro, sellelro, pedreiro, 
oleiro, funileiro, alfaiate, cada um

N. 20-De cada padaria no município 
N. 2t—De cada machlna a vapor de beneficiar al-

godfo
N. 22-De cada machina á anlmaes para benefici

ar algodão
N. 23—De cada engenho de ferro que fabricar 

mais de 50 caigas de rapadura por anno
N. 24—f-ictn idem que fabricar menos de 50 car

gas de rapadura por anno
N. 15—Dc cada engenhoca 
N. 26—De cada aviamento de fabricar farinha 
N. 27 - Para retainar gaz, sabão, phosphoros, a- 

guardente etc., cm casas particulares, em qualquer par
te do munlciplo

N. 28—De cada tolda ou barraca de ciganos, den
tro ou nas immediações da cidade, oa em qualqner po
voado do município

N. 29—Ue cada mercador de Joias 
N. 30—De cada photographo que exercer a profls- 

■io no município
N. 31-Para vender aguardente ambulante neste 

município
N. 32—De cada hotel nesla cidade 
N. 3 3 - Idem Idem nos povoados 
N. 34—De c d̂a cortume no município 
N. 35-Para desviar estradas e caminho no mu

nicípio
N. 36—Para sentar cancellas em estradas deste 

município '
N. 37-Cada trelelro ou almocreve, pagará por 

cada carga que conduzir
§ 2*—AFERIÇÕES DE PESOS E MEDIDAS 

N. I—De cada ballança decimal, com ol sem os 
respectivos pesos

N. 2 - De cada balança de concha, com ou sem 
os respectivos iksos

N. 3—Aferição de cada peso avulso 
N. 4—Idem de ĉ da metro, vara ou covado 
N 5— Idem de cada medida de 5 a 10 litros 
N. 6—Idem de melo a um litro

§ 3'—ALUGUEL DE MEDIDAS 
N. 1—De cada cuia dc 5 a 10 litros 
N. 2—De cad» litro ou melo litro 
§ 4 '—OADO ABATIDO PARA O CONSUMO PUBLIC 
N. I —De cada rez abatida 
N. 2—De cade suíno 
N. 3— De cada lanlgcro ou caprino

§ 5* -SAHIDA DE MERCADORIAS 
N. 1—De cada volume de algodão cm pluma 
N. 2—De cada arroba de algodão cm caroço 
N. 3—Dc cada volume de couro, pelle ou snIU 
N. 4—De cada volume de queijos 
N. 5 -De cada volume dc peixe

§ 6 * -DIZIMO DE LAVOURAS 
N. I—Cada agricultor dc 1* classe pagará 
N. 2—Idem Idem de 2‘ classe 
N. 3—Idem Idem de 3* classe 
N. 4 - Idem Idem de 4* classe

§ 7'—DIZIMO DE MIUNÇAS 
N. I—De cada cria de gado caprino ou lanlgcro

pagará
g 8.'-IMPOSTO DE PRÉDIOS RURAES 

N. I—De cada casa dc tljollo pagará 
N. 2—Idem Idem dc taipa

50*000

30*000

100*000

2*0000

30*000
20*000
10*000
30*000
10ÍU00
30*000

15*000

60*00o

60*00o

10*000

30*000

10*000

200*000

50*000

15*000
15*0u0

40*000

20*000

20*000
15*000
10*000
10*000

50*000
20*000

20*000

50*000
30*000
15*000
10*000

15*000

10*000
*500

5*000

3*000
<500

310(0
1*000
1500

<600
<300

3*000
2*000
*500

1*000
1*000
1*000
1*500
1*000

15

30*000
20*000
15*000
101000

19

20
20 2*000

1*000

N. 3-ldem Idem de tijnlln e taipa
§ 9.*—DEC1 "A URBANA 

N. I—107„ sobre o valur locativo de cada pré
dio sitos nos puvoados deste município.

§ 10—MULTAS
N. 1—Por Infracçlo úc leis e regu amentos muni- 

dpacs, dc accôrdo com o» respectivos §§
N. 2—De cada prcdlo sent platlbanda nas prlnci- 

paes ruas dcsla cidade
§ 11-IMPOSTO DE CHÃO 

N. 1—De cada volume de cereaes de qualquer es> 
pede exposto a venda nesta cidade

N. 2—De cada volume de assucar, café, rapadura 
frueta*

N. 3—Dc cada volume de sal vendido em grosso 
N. 4—Idem Idem vendido a retalho 
N. 5—Idem Idem em caminhão

6—Idem Idem de cebollas ou alho 
. 7 -  Idem Idem dc redes 

N. 8—Idem Idem de arreios c cogcneres 
N. 9—idem Idem de qualquer artigos não especifi

cados
N. 10—De cada banca de fazendas nas feiras do 

munldnlo
N. 11—Idem idem dc miudezas 
N. 12—Uem Idem de calçados 
N. 13—Idem idem de mlssangas 
N. 14—laem Idem de Imagens e congencres 
N. 15—Idem Idem dc chocalhos 
N. 16—Idem Idem de urupemas, bolsas, sextas, 

cbapéos de palha, esteiras e congencres 
N. 17—Idem Idem de fumo 
N. 18—Idem Idem de pães, bolachas, biscoitos e 

congencres
N. 19—Idem ldcm peixes 
N. 20 - Idem Idem dc queijos 
N. 21—ldcm idem dc solla 
N. 22—Idem Idem de cordas 
__ § 12—DIVIDAS ACTIVAS
N. 1—Impostos aos annos anteriores ainda não

pagos.
IM SI-O SK  Ô I S  G K lliE ü i

Art. 3 . '-O s impostos declarados no artigo anterior serão co
brados admlnlstratlvamentc excepto o dizimo de gado caprino c lani- 
gero que poderá ser arrematado em hasta publica perante o prefeito 
e com a assistência do procurador do Conselho.

Art. 4.°—Os Impostos de gado abatido para o consumo publico 
serão pagos logo que seja exposta a venda a respectiva carne.

9 L#- E  cxprcxsamcnte pmhloido abater gado vaccum fora da 
cidade para o consumo publico. O Infractor será raulUdo em 50*000 
por cada rez que abater.
a a, ^a ' 5 ° ",V9 de medidas serão pagos até as 15 horasdo dia da reunião da feira.

A't. 6 '—Üs Impostos de que traiam os §§ 6.® e 7.» do arL 2 
da presente lei serão pagos de junho em deante, Isto è, até o fim de 
outubro no máximo
. § impostos sobre qualquer llccnçn, serão ragos na occa-

slão em que fôr eila Impetrada ou logo que scjdra exercidas as res
pectivas profissões ou Industria, devendo, porem, serem pagas no mez 
de janeiro as relativas a negociantes, industrias ou artistas antcrlor- 
mente estabelecidos, salvo os de machlnismos de beneficiar algodão, 
engenho de rapadura e avl«racuto de farinha, que serão pagos dc 
Julho a setembro.

Art. 7.®—Os Impostos sobre Kccnça para industria e profissão 
que começarem de julho a dezembro, serão pagos com 4CTL de aba
timento.

ArL 8.'—São considerados agricultores de 1.* classe para o ef- 
telto do pagamento do Imposto os que cultivarem terrenos cum capa
cidade para tilnta a mais litros dc milho, com ou sem algodão.

§ 1.'—São considerados agricultores de 2.» classe os que cul
tivarem terreno com capacidade de 20 até 30 litros de milho, com ou 
sem algodão.

§ 2.'—São considerados agricultores de 3.* classe os que culti
varem terreno para 10 a 20 litros dc milho, com ou sem alg-jdâo.

§ 3.°—São considerados agricultores de 4 * classe os que culti
varem teneno com capacidade para 5 a 10 litros de miiho com ou 
sem algodão.

Art. 9 - As aferições dc pesos c medidas serão feitas pelo fiscal 
no mtz dc janeiro, com a assistência do procurador.

§ 1.*—A revisão de afeilçõcs serão grarls.
Art. 10—E’ expressamente prohtbldo, ao procurador do Conse

lho, agentes, prepostos, arrematantes e outros agenciadores, recebe
rem Impustos de qualquer natureza, sem fornecer ao contribuinte o 
competente recibo ruorlcado pelo prefeito em formulas Impressas.

Aru 11—E’ prohlbida a venda em grosso de gêneros alimentícios 
nas feiras deste munlciplo, antes das 15 horas.

§ !.•—E* considerada venda cm grosso a superior a 30 litros 
de cer«-aes e a 10 rapaduras.

§ 2.«—Os Inf actores pagarão a multa de cinco a dez mil réis 
e o duplo na rrlnddenda, ficando sujeitos a pagal-a o vendedor e 
comprador.

ArL 12—0  procurador do Conselho perderá 15*/, sobre os Im
postos que cobrar dlrectamentc.

§  1.*—Os agentes e prepostos, nomeados pelo prefeito terão a 
gratiflc*.ção que este arbitrar, nunca superior a 10 Vr

§ 2.*—O fiscal do município terá dkelto a 50*/. sobre as mul
tas que impuzer e 10*/, sobre as quaes fôrem Imposias pelo prefeito 

Art 1 3 -Os Impostos de sshlda serão cobrados com a acrésci
mo de 25*/, quando o contribuinte se negar ao pagamento.

§ 1.'—Ús Impostos com epoca estabelecida para a respectiva 
arrecadação, serão cobrados com a mult# de 10'/, até 30 dias depois 
de vencida; de 20 V. até 60 dias; de 30*/« até 90 dias; de 40*/, até 120 
dias e ae 50*/, dahi por dUntc.

Art. 14 Fica o prefeito autorizado:
§ 1.*—A expedir regulamentos e Instrucções á arrecadação que 

venha produzir augmento de Impostos ou encargos aos cofres munl- 
clpaes.

§ 2.'—A despender c->m obras publicas de reconhecida necessi
dade as sobras que provierem de excessos de rendas arrecadadas, 
procedendo a abertura d- s créditos precizos.

§ 3.'—A entrar em accôrdo com os municípios Hmltrophes so
bre contrucção de estrad.s (xrroçavtis.

Ari 15—Ficam appr vadas as despesas feitas pelo prefeito, re
lativas ao exercido de 1925.

ArL 16-Fica o prcleito ainda autorizado a dividir e classificar as 
terras de todo o município, ou de parte deste, prohiblndo a creaçáo 
solta naquclla destinada excluslvemente á lavoura.

Art. 17—Toda a crcaçã» de lanfgero, caprino e suino que fôr 
aprehendlda nas ruas desta cidade, será posta cm deposito c só será 
entregue aos seus donos mediante 2*000 réis por cabeça e se no 
praso maxlmo de 24 horas não fôr cila reclamada, será posta em hasta 
publica, cujo produeto reverterá em favôr dos cofres tnunlclpaes.

Art 18—Ficam revogadas todas as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução da pre
sente lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir.

Prefeitura Municipal de Pombal, era 7 dc outubro de 1925.
Odilon José de Assis 

Foi publicada na fôrma recommendada.
Secretatla da Prefeitura Municipal dc Pombal, cm 7 de outu

bro de 1925.
O secretario

João Ferreira de Quelroga

para o ensino do curso pri
mário a alum nos do sexo  
masculino, até o preparo para 
o exam e dc adm issão a  esta
belecim entos secundários, co
mo também acceita Internos 
até o  numero cinco. Poderá 
ser procurada á rua 13 de 
M aio desta capita! n. 409, de 

j 10 ás 12 horas, de segunda a 
1500 sexta-feira.

( 1 3 - 1 5 )

O IT erta  v a n ta jo s a
— Vende-se, por modtco preço, 
uma magnífica casa , construí
da com material de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
fôrma, duas salas, três am plos 

1*000 e arejadissim os quartos, co- 
*500 slnha, banheiro, apparelho sa - 
*500 j nitaria, dispensa, quarto para 
*50° creado, um porão habitavel, 
*500 Quintal grande, uma area 

1*000. livre com sahida indepeden- 
| te, e toda assoalhada, sendo a 
sala de visita a acapú e páo 

l*0C0 auiarello, oiiOes proprios; vér 
1*000 para crCr. A tratar na mesma á

O dia militar

Commando do I (UUthlo d# Força Pu
blic# do Estado da Para-vb#. Quarteld 
Pra a Pedro Amrrlco. 11 d» tn-rçode 1930. 
Serviço r»f« O dia 12 (sextâ-Mra).

Dia ao hatalhío. 2.' tenente Fmelra; 
rond. 4 guarnlçio. I.' sargento Adhemar;lunu • ■ i. ---—------
adjuncto ao baialhio. 2 sargento Mala, 
guarda da cadela, cabo Aucuito Soma e 
soldado tambor-corn t̂eiro Rod.igues; guar
da de palacfo, soldado Portirlo da "  ̂ *
tambor-cornetelro Neves, guard» do quar
tel, cabo Manuel Pedro; dia i *ecr«ta- 
ria, soldado Lopes; ordem ao C. O “  ~ 
corneteiro Beliniro 

boletim n 70 Uniforme 5.' (kaki)

rabo

commandante

Secção Livra
l l n n c o  «In l ' « r a h , v

h a  — AVISO São convida
dos os senhores accionlstas 
a vir receber na thesouraria 
deste Banco, nos dias úteis, e 
ás horas do expediente ex
terno, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho 
a dezembro de 1925. Para
hyba do Norte, 3 de feve
reiro de 1926. JoQo Coêlho. 
gerente. J .  Melretles, conta
dor.

( 2 3 -3 0 )

Coneordufa nr 
Uva de N. INnlnixa

i*e\on-
A  I n u A o  — 4 'u s n p l iu i  
t r a n d e  - % \ l*o  u o n
c r e ü o r e n  — João Leoncio 
de Castro, Marques de Almeida 
& Cia. e Oliveira Ferreira & 
Cia., commlssarios da con

cordata preventiva de S . Pe
drosa & Irmáo, avisam aos in
teressados que se acham dia
riamente, das 2 ás 4 horas 
da tarde, no estabelecimen
to do concordatario. á rua 
dr. João Leite, n. 1, onde at- 
tenderão aos credôres e pres
tarão quaesquer informaçOcs 
relativas á concordata. Cam
pina Grande, 23 de feverei
ro de 1926. J o â o  Leoncio de  
Castro, Marques d e  A lm eida  
& Cia., Olivelrü Ferreira & 
Cia.

( 6- 10)

llu lu  e \ ( r n « la d a -
Ao chegar o trem de Re
cife, ante-hontem, extraviou-se 
u’a mala de couro, pequena, 
que se attribue tenha algum 
chapeado levado por engano 
adestino que não era o pro- 

prio. A quem a recebeu, pe
de-se a gentileza de avisar 
para a Prefeitura desta capi
tal.

( 5 - 5 )

C u r N o  K . N e n l i o r a  
« I»  B V n h u —Maria Marga
rida Coêlho da Silveira* pro
fessora diplomada pela Escola 
Normal deste Estado, com 
longo tlroclnlo no magistério 
publico, oíferece seus servi
ços aos srs. paes de família

rua da Republica n. 845.
( 4 - 3 0 )

S o c ie d a d e  d e  A grl*  
c u lf iiru d n  P a r a h y b a  
— * nmcm lsléa C -e ra l—
De ordem do sr. Presidente, 
convoco os srs. consocios, 
que se encontrem no goso de 
seus direitos so ciaes, a  com 
parecer á sessão  de as- 
sembléa geral, que se  reali
zará em o loca! do costum e, 
ás  14 horas do dia 16 do 
corrente.

Ainda de ordem do 
Presidente, aviso aos srs. 
consocios que. se, por falta 
de numero, não poder reali
zar-se á hora acima citada, 
a reunião de Tque se trata, 
esta terá logar 15 minutos a- 
pós, com os socios que es
tiverem presentes. Antonio  
Lucena  — 2 .° secretario.

( 3 - 5 )

aos alumnos que ter-, 
o seu curso. ' \  

As provas devtn ... 
sc  no dia 3 de abril 
vindouro, ás 19 hera1 
prédio da Escola á r.,-1 
setembro, n. 171. s j j l  
da .Escola Remingv.-̂  - 
10 de março de 1926" u 
Analice Caldas, secrete.1

(I.

Dia 9 de Marrt
L IS T #  H ER A L-i,, 

trarçA o  — 9*.* I.lerr, 
C a p ita l Federal -  pi^,

S.17336 
61427 
4793 . 

56537 . 
56844 .

Paulo

$
Prêmios de 500*00*

7782—14262 -28378- Vv 
13160—19365—44125

Prêmios de ZfjfXr,

1156—23324—36504- 
4822—24948—39142—515.L/ 
6459-27661-45358-52W 
7434-28837—47291 -& r  
9053—32251 -48)52-5511-, 

11232-32495-50220-6111!

Prêmios de 100WX

“A P re vide n ie “
Sclentlflco que fallcceu o soclo 

José Canúldo da Silva, tomando o 
oblto n n. 430 e dr. Joaquim H. de 
Pigueiro, tomando o oblto o 
433 da 1.» terle.

Sclentlflco que se Inscreveram 
para socios os seguintes claaaâos:

Q u adro de O bn ervacáo

João Baptista Leite de Araújo 
com 31 annos casado e residente 
nesta capital 1.» serie.

Ignacio Loyola Dantas com 32 
annos, casado, residente em Santa 
Luzia—1.» série.

Manuel Francisco da Silva, 49 
annos. casado e residente em Pi- 
cuby.2.» série.

D. Antonia Jardelina da Silva, 
40 annos, casada, residente em 
Plcuhy 2.* série.

Hermino Pereira Martins, 45 an
nos, viúvo, residente cm Guara- 
bira. 1.» série.

5ao convidados os socios dz
e 2» série» a recolherem aj 

quotas dos onltos:
Chatarino Alves Bezerro, 43 an

nos, casado, residente nesta capi
tai, l.» série.

C h a m a d a * ;

416 com multa até 10 « março
417 sem
417 com
418 sem
418 com
419 sem
419 com
420 sem 
4.0 com
421 sem
421 com
422 sem
422 com
423 sem
423 com
424 sem
424 com
425 sem
425 com
426 sem 
42o com
427 sem
427 com
428 sem
428 com
429 sem
429 cora
430 sem
430 com
431 sem
431 com
432 sem
432 com
433 sem
433 com
434 scra 
434 com

5
25 « 
5 «

25 . 
20 * 
10 « 
5 « 

25 « 
20 « 10 » 
5 . 

25 • 
20 « 10 « 
5 « 

25 * 
20

junho

julho

118 sem multa até 8 dc março
118 com « • 28 • «
119 sem « • 8 « abril
119 com • « 28 «
120 sem « « 8 * maio
120 com • « 28 ■ «

Q uota an n u al i

Secretaria d’A Previdente, em 5 
de março dc 1926,
Manuel /. da Cunha, 1* secretario

l l s r u l a  l t c i i i l n $ t o n  
O f f i c i a l  — De ordem da 
cxm a. d. Rosita de Almeida 
Brandão, dlrcctora da Escola 
Remington Official, desta ca
pital, equiparada á Escola 
Remington da Capital Federal 
venho levar ao conhecimento 
dos interessados, por meio 
desta publicação, que a con
tar dc hoje até o dia 26  do 
corrente, acham -se aberta» as 
inscrlpções para o concurso  
d t  dacty lographla , afim de 
serem conferidos, diplomas

824— 12549 —34453—í'5; 1393-12728—3681/2 -46Ctó 1986-12818-41064-5:^ 3369 - 2 1632 - 4 1681 3984—22352—4!843-SSX/Hg 4744—22396—43703—50) 70)5-26- 86 -44 a0-58 íí^  8388-27850 -  45 C6-ÍG77} 8411 —20o82—45346-CI55I
Approxinuçíes

17335 e 17337 3X1 fr
61426 e 61428 UttB
4792 e 4794 VIM

Dezenas

17331 a 17340 tem
61421 a 61430 mm
4791 a 4800 XtJX

Terrainaççes

Todos os numeres 
em 36 têm 4*000, os Brz« 
em 6 têm 2*000, excepta a i 
minados em 36.

-o- ■* w t
0^2T S ó  pa*amo« prr*. 

p r lu  lista  xrral, u lu , 
ven didos por f il*  »pvi

Loteria Federai
Dia 10 dc Mar;)

LISTA  SKBAL-H.-E 
C r u e ç ã o  — A t.‘ IstrrU i 
C a p i t a l  F e d e r a l-p l*M >

S. Paulo . .2896
8533

14627
442

11521
16043

WJU

Prêmios de líOOfXC

1019- 3963-12934 
331-7—11̂ 07—15237

Prêmios de 509*030

196 —2764— 12429—13659-!? 
1549—4835—12485—151C3-*

Prêmios de 200*000

415-6159- 9484-12477- 5 
509-6537- 9626-)27M-l:  
567-67.4 -  9683-12912-  ̂
879-7076 -  9709-l-S?2-:  ̂

1416—71.6—10125—14213-*"̂  
1606—7145-10381-I43SI-."' 
2100-7310-10456—14C?-'-: 
2341 —7665 -  li 688-144).'- 
29)2 - 7669-107i'3—14*6- *  
3104 -7 8 5 7 -1 1055-15124-ií 
4557—8161—11785-153»-:--; 
5007- 8623-11993-I5W-* 
5249 -8772-12131-16463-'^ 
5367 -8828—12399—1 ««-: 
5449—9166-12450—ieõ24

, 10 « agosto Approxlaaçôes
25 « * 2S95 e  2S97 «fi»• • 20 « « 8532 e 8534

* € 10 • setembro 
5 . 14626 c 14628 HttK

25 « 
20 « Dezenas

• • 10 « outubro 2891 a 2900 « * «5 • * 8531 a 8540 30 8^
,  , 25 « «

20 « 14621 a 14630 3CW«
• • 10 « novembro 

5 • Termlrjçêet
• 25 •

20 «
10 « dezembro

Todos os números ter»'-*
« * em 6 têm 30*010. % 

'O. w  v v v s » ' ,
• - 25 " • ÜL3T |>M̂ uinu« prfi»̂  

p r ia  lista  grral, '
* .*  i r r l o « rudldoh pvr r«ta

P r e f e i t u r a  lluni( 
l»u l e d i t a l  n. 9I»
De ordem do dr. Joio 
riclo, prefeito da capital.!- 
publico para conhecinur. 
quem interessar posu | 
se acha em deposito & 
Prefeitura, um cavallo f-* 
com cangalha, o qual *  
posto em hasta publi*- 
dia 13 do corrente, ás l3r 
ras, em frente ao Paço 
nicipal, na praça *Bjí"  
Abiahy», caso o seu ^  
não apparcça para «dr*1 
exhibindo documenios & 
damente legalizados, de#' 
prazo de 8 dias, contado ' 
ta data.

Dito animal foi app#. 
dldo pela policia que 
vlou a esta Prefeitura, f . 
os fins acima. SecreUCl 
Prefeitura. 6 de matçod<>- 
Anlgio Borges M. *  U 
secretario.



A UNIÃO —  Sexta-feira, 12 de março de 1926 a

PR EFEIT U R A  M U N IC IPA L
E D I T A L  N. 8

I*  ordem do dr. JrSo Maurício, prefeito do muolclpto d» « JP JJJ  
«aiicâr «baixo a collccta das casas commcrclaes e .

J^ ip iu l para o corrente exercício, ficando *”*rcado nf tif«0 <jcv|.
conídos da publicação, para serem fc 1T* 9, ^m^ oreIud 

«j*r*tc selladas, as reclamações aaquclies que sc Julgare p J

Secrcttrli ds Prefeltur, da Parahjba, 5 de fevereiro de 1926.

M S l°  B°rS ,c U r f ó  M'"°

■ n d a t l r la e a  d e s lartllrrl» ro n u iie r f la W
1 ra p lta l, p u m  o n e r d e l o  de

(Contlnaaçâo)

n a u  M u cle l r ld h r lp o
g Coapanbla Anglo Mixlcan Petroleum, agencia com- - JséLn.nnn 

ra hia irduotrul
<íCí»p«nh'> Aliança da Bahia, agencia de seguros 440*000
- Cartiluo Bastos á  Cl*., armarem de miudezas de 1.*
' ^  1:4851000

Roa T e n e n te  R f tn m h u
jCtrto® Monteiro, cacimba ci-m banheiro 27*500

lln a  P ad re A a r iõ d o
f  Ciars Coimbra Amaral, pe »>âo 52*800

I r m m B  llln ctiu elo
ÇC<*tM Ferreira de Lima. casa a leralho de 4.» classe 85*250 
}iC->i*ds Maria da Ct-ncciçâo, quitanda dc 2 * classe 13*200

Rua R u ráo do T r lu m p h o  
t CaUllo 6 Cia., tuuurarla de 1.» classe 66$000

P rura V  ( a m a r a
jCtrto* Dlaa Fernandt-s. agenre de loterias 660*000

Ruu lllu r h n r lo
yCannezlta Maria da Conctiçã<». quiunda 13*200

R n a  O n m a  r  M ello
- k Menezes <S Filho, refinação de as>ucar a mio 2201000

0s «íamos, tom facção dc café a vapor 55*000
is 0l mesa os, panlftcaçâo dc milho a vapor 55*000

0$ e-esmos, rrlturaçio de assucar 110*000
■ Ol sermos, trlturaçio de sal 55*000

Ruu M n rlrl P in h e iro
; Cenpinhla Ipiranga. agiOO* de seguros 440S000
|.*C. Rimos & Cia., armazém de ferragens de 2.* classe 1:298*000 

A ven ida U. Itob an
Costa & Coelho, fabrica oe oenida». de 3 * classe 275$000

n a u  «tu n«-|tnhl>ea 
itCidano de Andréa, casa a reial.« o c 4 ‘  classe 71*500

Carlos Pkcorelll, casa a retalho de 4 * classe 71*500
Itua M n clrl P in h e iro

jfCc«pan5ia Vera Cruz, agencia de seguros 440*000
iCcaa á  Silva, marcenaria a vapor de 1.* classe 330*000

CcopanhU Samista, agencia de seguros 440*000
R ua C a m a  r  stcllo

Ccfci & dl Lasdo, deposito de material 198*000
Avenida D n u rtr  da S ilv e ira  

eCiivçs & Cia., agencia de sorteios 660*000
Rnu B. da Paavageni

•D Cestodia Gcraes. n.uro ou terreno vago 132*000
R n u  1'ru C luovo UurhoMU

JlCxcdido Gonçalves, olf.. i >a de sapateiro de 2» classe '11*000 
R oa D u q u e de ( avlaa  

;Cbm*i4no Guedes, olficina de conceito de relogio de 
i* dasse 11S000

n au  Monwr-nhwr lV n lfrcd o  
"3Ctrl05 de Barro* Moreira, padaria a mâo de 3 *  classe 110*000 
-jõrwnio. casa a retalho de 4.* classe 85*800

Avenida M areehu l A lm rlila  B a rrõ to  
: Cícero Guedes, casa a reia ho de 4 *  cmssc 85*500

A ven ida C n n cord la
5  Com Cavalcante, casa a retalho de 4 * classe 85*800

Itna M uclel P in h eiro
X3 Carlos Machado, oflLins de aifaiate de 3 a classe 110*000

A ven id a  5  de Agoato
»t Dirio de Banos,'qul>anda dc 2.a clas&e 13*200

Rua Itaráo do T r la m p lio
SDelorenzo Rosano, casa a retalho oe 4 *  cia»se 71*500
T D tnlngos de Andréa, casa a retalho dc 4.* classe 71*500
íl Domingos Gonçalves Muroró, casa dc joias de 1.* 

dasse 550*000
n u a  M aciel P in h e iro  

õxningos Grlzzl & v-ia , otiema dc alfaiate de 2’* classe 220S000 
,M u» oe»mos, outras mercadorias 110*000
8 Dwm-.des Cantalicc á  Cia., casa a retalho de 1.* classe 330*000 
é  0j  meamos, tabrica de chapéus de sol 110*000

R u a 1  de N ove m b ro
ZiDouhgcs Dantas, quitanda de 2.a clvsse 13*200

Ruu du R e p u b lic a
n; D;n!agos de Andiéa, casa a rctaibo de 4 • classe 71*500

A v en id a  A c r a  f r a s e
S Deodato Barbosa, cas< * reiaiho de 4 *  classe 85*800

Ruu D u q u e de 'fnvlMN
MDsnral Rabello, (turma Ia dc 3 *  classe 220*000

llu u  C ru z  da» A lm an
S9 Dionisio Ferreira Chaves, casa a retdho de 4 * classe 85*800 

H uh  M artin  CelIAo
itKoohlo de tal, café de 2 a classe 110*000

Ruu B a ra o  da Putiaagem
Eduardo Cunha, iscriptorlo de commissões 385*000

R o a M aciel IMnlacIro
2 Eíuardo Stukcrt. casa z retalho dc 2 a classe 286/000

Rua IlarAo d o  T r lu m p lio  
T Epiiiaoodas Menezes. casa de moveis usadas 110*000

R u a Má Andrade.
nEdgard Werneck, olf icina dc barbeiro de 3 a classe 11*000

B u a  B a r á o  do  T r lu m p lio
C Ea lides Carvalho, ofhclna dc < urives de 3.a classe 11*000
M Eroristo Neves, offlcioa de ourlv»8 de 3 a classe 11*000

P ra c u  A rru d a  ( 'n in a r a
T Ednoodo Jusla, casa á retalho de 4 a classe 85S000
wEcmucdo, deposito de té iea de 4.a ciaste 132*000

■tua C ard oh o V lr l r a
•  Enrlato de Luccna. casa a retalho de 4 a classe 85*800

Ruu f u m a  e  M ello
itErisao da Costa, cilUna dc sapateiro dc 3.a ciasse 11*000

Ruu M uclel Plaahelro
K Eiaar Swendsen, agenda de cinema 110*000

Ruu B uy llu rboaa
li Eduardo de Flgueirédo. ca»® a retalho de 4 *  classe 85*000

Itua M u clel P ln lte fro
UltOerson & Cia., escriptorio de comrnlssôes 385*000

Ruu da R e p u b lic a
uEelgdlo Costa, casa a retaino dc i.a ciasse 330*000

Huu P adre IJ n doip lio
li Ednido Gama, casa a reiaiho de 4 * classe 85*800

Ruu P adre lb lu p ln u
I? LizeaU Augusta de A-mcida, quitanda dc 2.a dasse 13*200

A \rn ldu  B. R » h a n
XEüciidei Vieira, cas* a retalho de 4.* ciasse * 71*500

Ruu du R rp u b llcn
*2 Lia Joio, casa a retalho de 4.a dasse 71*500

(Contlnúa)rr iE U C A L Y P T U S
, ------------ --------------•—
I N® 1/ O i t T O  t t O T A X i C O  d o  l t o g * e r  a e b a -s e  

U v rn d a  z r a n d e  q u a n l l d u d c  d r  m u d u u  
* dr K l C A b V P T I  N . V u r le d u d e u  p r o p r lu u  p a ra  
| I r r r r u o i  a ére va  ( n i r a m o  l a b o l e t r o * }  *  

p a ru  - ie r r e n o »  h u m ld o rv .

L p b e ç o b  h b d u z i d o b  ■

Hogeer, 301 -  PAKAHVUA

. . . . . . . . . . . J

f  P I A N O S
j. penna & ferrer

i r  « n n u r â o  <1 r  p l a n o , ,  a n l o - p l a n o » ,  l i a r m o -  
. . .  p i a n o l a , , e l o . ,  e t c . ,  e i e e u l a n .  e o . n  p e r f e l e O o  
p r n l c a  q u a l . i o e r  I r a b a l l i o  r o n e e r n e n C e  a o  
m »  I  a . o  u n i r a  n o  p  n t r o  u a  I  u r a l i y l i a
trod e-fte t o a  p r o i n p l l d A o  q u a l q u e r  c h a m a d o .

C A S A  A R E N S
S O C I E D A D E  A N O t V Y l I A

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n, 20 
Caixa Postal, 1001 — End. Tcleg. — ARENS — Rio.

CASA EILIAL — SAO PAULO, Rua Horencio de Abreu 
Caixa Postal, 277. — End. Tcleg. — ARENS — S. Paulo.

E a b r lr a n to  ra| icelallala  de Bl.VCllIiW S

r  t n , \  « B U E E i c i A n  e  t i i a v s i  o i h h h  o  s i u . n o .

M o in h o s  " E M I G R A N T E S ” ,

" C E L S I U S "  c  " I N C A ”  

c o m  d is c o s  de a ço , p a ra  m o v im e n to  

a m ã o  e a m o to r.

M o in h o s  " A R E N S ” , c o m  a rm a ç ã o  

d e  m a d e ira  o u  de fe rro , 

c o m  p e d ra s  " J u n d ia h y a n a s ”  o u  

“ F r a n c e z a s ” .

D e b u lh a d o re s  d e  m ilh o  co m  e sem  

v e n tila d o r  e p e n e ira . 

P e n e ira s  m e c h a n ic a s  p a ra  fu bá .

V E S í T I X .A D O R E S ,  E I , E V A D O B E S ,  E T C .,  E T C  .

In s ta lla ç õ e s  c o m p le ta s  e a p e rfe iç o a d a s  p a ra

fa b ric a r  fa rin h a  e fu b á  d e  m ilh o .

Preços e demnio In form ações m ediante consulta.

Representante neste E s tad o : A -  L u c e n a .
A v e n id a  5  d e  A g o s to , 4 9 . —  ^ a i a l o - y ^ b a  <3.© I f c T o x t e .

Companhia Industrial

Silveira Machado S/A
• - -  ■ - - -

R U A  D E  S . B E N T O  19 —  R I O  D E  J A N E I R O

SACCOS, a n i a g e m , c o r d a s , e b a r b a n t e s .
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C Ô C O  E T C .  E T C .

« :  O R E S T E S  B R I T T O  t  C O M P .
=s<X >00<=^

Rua Maciel Pinheiro 7 7  —  PARAHY8A Dfl

verei ro de 1926. Leomenes VI- 
anna de Miranda, secretario.

(7 -1 5 )

COLlEGIO a m e r ic a n o
BAPT1STA DA PARAHYBA

S n s in o  in t u i t i v o  o p r a t ic o

E X T E R N A T O
CURSOS PRIMÁRIO E DE 1NOLFZ SOB A DIRECÇÃO 

DO DR A. EDMUND HAYES.

«uto R I A  B P I T A C I O  P B S S Ò A  0 4 8
____________  (,—1 0 ) ________________Motues OTTO

MOTO í E S  A OAZPOBRE OU KEROZENE
|  O S  M A I S  A F A M A D O S  N O  B R A S I L  “

vindouro, ás 12 horas, na sala 
das audiências deste juizo, 
para ter logar a primeira as- 
sembléa dos credores, mstal- 
lada nesta data e referente á 
fallencia da firma commerciai 
Jo3o Rodrigues de Queiroz. E 
por esta fôrma ficam notifica
dos todos os credores da 
citada firma para tomarem 
parte na referida assembléa, 
a fim de serem verificados os 
créditos, ter logar a apresen
tação do relatorio dos syndi- 
cos e a nomeaçao do liqui- 
datario, no caso de não ha
ver concordaia, ou dc nâo 
ser acceita a proposta e ou
tras deliberações e decisões 
no interesse da massa. E, 
para constar, mandei passar 
o presente edital, que será pu
blicado no jornal «A União» 
e affixado á porta da sala 
das audiências. Dado e pas
sado nesta cidade de Itabay- 
ana, aos cinco dias do mez 
de março de 1926. Eu, Ray- 
mundo Lins d’Albuquerque, 
escrivão, o escrevi. Itabayana, 
5 de março de 1926. (a) Octa- 
vio Celso de Novaes.

( 1 - 5 )

A ca d e m ia  (lc €«m *  
n icrclo  «lípltuclo B*cs- 
wóa»—De ordem do sr. dire- 
ctor deste estabelecimento, fa
ço sciencia aos interessados 
que, de 16 a 28 do corrente, 
das 19 1/2 ás 20 1/2 horas, 
estarão abertas nesta secre
taria. as inscripções para os 
exames de 2 .‘ época, que 
deverão começar no dia 1 de 
março proximo. Secretaria da 
Academia de Commercio «Epi- 
tacio Pessõa», em 14 de fe-

HORTE^J

EDISIO CIRNE
INQEhtJCIRO AQR0N0M0

Encarrega-se de demar
cações e outros serviços 

concernemes á sua 
profissão.

E x r lp to d o ; —  B A N A N E IR A S

^  O iw u  • QiíiiUm n
i Ainaik Airitoli ImOiiral

de 1926 E eu JoSo Canelo 
Brayner, o subscreví e assigno.

( 1- 2 )

ij!l! Ds. DI06LNE3 CALDAS

Asslgnaiura e venda avulsa 

Rm Epitacla Pasti >. 132

HACIII.YAN PAHA OFFIC1AAN, S l íB I lA H U S  
A l.U U U i» . I  , l í :  AilHOZ, 

A H fUCA n, ETC .

Soc i eda de  de Motores Deutz
OTTO LEOITIMO LTDA.

Avanida Marquez de Olinda RECIFE
(■)

E d i t a l  d e  e r r e m » .  
I n c i t o  p e l o  p r a z o  d e  
1 0 'd la N —S . ‘ v a r a —3/  
o a r f o r i o —Õ dr. Manuel 
Victoriano Rodrigues de Paiva, 
juiz de direito da 2.* vara e 
do commercio da comarca da 
capital, em virtude de lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de praça e pelo 
prazo de 10 dias virem, que 
por este juízo, findos que 
sejam os dias alludidos, tem 
de ser arrematados, a quem 
mais der e maior lance offe- 
recer no dia 16 do corrente, 
ás 10 horas do dia no edifi 
cio do fórum, a machrna que 
foi penhorada a F. X. Na
varro, uma execuçSo que lhe 
move o dr. Antonlo Balthar 
Filho, cujo bem é o constante 
da respectiva avaliaçáo, exis
tente em poder e cartorio oo 
escrivão que este subscreve, 
a qual avaliaçáo é do teôr 
seguinte: Laudo de avaliação: 
Nos abaixo assignados, ava
liadores nomeados e compro
missados, na acção executiva 
cambiaria movida pelo dr. 
Antonio Balthar Filho contra 
Francisco Xavier Navarro, e, 
em cumprimento ao mandado 
do exmo. sr. dr. juiz de di
reito da 2/ vara, desta capi
tal, que ordenava nos diri- 
gissimos ao estabelecimento 
commerciai do sr. Francisco 
Xavier Navarro, e sendo ahi 
avaliasseinos uma machina de 
Serra Circular do Fabrican
te Robinson Som Limited— 
Rochdale Englant. penhorada 
a este para pagamento da 
importância de 700£000 e 
custas respectivas; e quet 
depois de devidamente vista 
e examinada a referida ma
china, passemos a avalial-a 
em réis (800$000) oitocentos 
mil réis, de que para constar 
lavramos este laudo que as- 
signamos abaixo. Parahyba, 
10 de outubro de 1925. (As- 
signado) Pedro Lopes Gui
marães. Adherbal Pyragibe e 
Francisco Dias de Araújo. E 
assim será dito bem arrema
tado a quem mais der, e 
maior lance offerecer no dia 
e hora acima indicados. E 
para que chegue ao conheci
mento de todos, mando que 
seja fixado o presente edital

no logar do costume e pu
blicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, aos 5 de 
março de 1926. Eu, João 
Cancio Brayner, escrivão, o 
subscreví. (Assignado) Manuel 
Victoriano Rodrigues de Paiva. 
Nada mais constava em o 
dito edital acima transcripto, 
do qual fiz extrahir o presente 
traslado que conferi, e por 
achar conforme, subscreví e 
assigno. Parahyba, 5 de março

Ssrviço Medico g a iis
-  PELO -

DT.
Ex-clinicu cm Laysln (Su- 

issa) Especialidades: Tuber
culose, Dlspepsij, Fraqueza 
genital. Moléstias infecciosas 
da pelle, Neurasthenia, Ane
mia, Lymphatismo, Molés
tias dos Intestinos, do Es
tômago. dos Rins, Figado, 
Bienorrhagia, etc.

ENDEREÇO: -  Posta res
tante— DLirto de Pernambuco.

NOTA — Mande a descri- 
pção completa da moléstia 
e o endereço certo oo do
ente c também um sello do 
correio de 200 réis para a 
resposta.

DENTALOSE
O re m e d lo  Idéul p aru  

a  dcntlçA o

Receitado e aconselhado rela 
maioria dos medi-:os ao sul ao 
no'te do paiz. Base: Ptpsina, 
Phosphato, Cálcio e Lactuse. 
Emp ega-se p-ra corrigir os ma
les communs na primeira infan- 
cla. como sejam: Cólicas. Vomi- 
tos, Insomnias, DLrrhéas, Indis

posição, etc.

Fortifica e engorda a criança
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

PREÇO AO ALCANCE OE TODOS

• i

5 NEU1ATIL F U

i

I,'ullen(*la du flrniu  
Jo A o  [ llo ilrltf iit*M dc  
Q u e i r o z  — O dr. Uctavio 
Celso dc Novaes, juiz de di
reito desta comarca de Itabay- 
ana do Estado da Parahyba, 
em virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou quem

dclle noticia tiver e a quem 
interessar possa que, pelos 
syndicos, foi requerido o adia
mento da primeira assembléa 
de credores em virtude de 
motivos superiores e impossi
bilidade material, sendo por 
mim juiz deferido o requerido 
e designado o dia 5 de abril

9 $
A M E M I A  R A C H i T I S t  

FRAQUEZA PULItO:
L Y M P H A T i S r i O

ESCROFUL/V.:.
E T C .

O  M A I S  A S S O M B R O S O  F O R T I F I C A N T E

$  MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

A c o n s e lh a d o  p a ra  a s  p e s s o a s  d e lic a d a s .

A ’s m rn la a s  r a r h ilie a s . a o s  v e lh o s , 

a o s  fra c o s , a o s  c o n v a le s c e n te s  e a  to d o s  

q u e  n e c e s s ita m  d e  u m  

re c o n s titu in te  p o d e r o s o  p a ra  o  s o e r g u i- 

m e n to  d e  s u a s  fo rç a s .

App. pelo D . N . S . P .

V e n d e - s e  e m

todas as P harm arias da Capital e interiorL = ifal e in terior £

— J í

Ui

• •*- tÜ •> 'b

O b o m  p a la d a r  é  d o m  s u p r e m o

PREFERINDO *  MARCA DE MANTEIGAD I A M A N T I N A
É  te r b o m  p a la d a r  —  É  le r  b o m  g o s to  

E  q u e re r  a lim e n ta r-s e

1%’o a  p t‘ lt<df>flci 4 r m a i e u i  e  J f * * * e * « i * ‘ ( « *
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Fabr ca de cortumes S. F
«.MSS/SA M M K f r i  4 |’ |/'OA f W f

r n n u r l n »  f t f r r t t »  r  d r  r 4 i f « .  t . u f f n l m  
P rltrm a  (x-nrtCHi f  d r  r« *v * . r a r N ( # « |  

* * * * * * •  #■ «<r r ^ l f í ,  e f r .  *  «-•»« r a « M C -
r M r / r M í í» # f « *  r A r a m *  M a r r a  r r i t i f r a f r .  

f a r l r iM  a «  r r ^ r t u l  i * r N r  r n / ^ i  « a a iM a rfa i, 
*■•*/"»» /« r / ta r  a r f a i  (M i a  a  ^ w ^ H r a  A r  w »r./n* 

r  f a i a a t i f o í ,  r / r .

f -  0 * 4 * J« Ofcir «»* ir-«.*r«a*’*o*U
••itctt*’ jir» a*it.

I*'u h rlcM  . c * c r l| M o r lo :  Ladeira S. Prancis- 
53. C txa Prs»l( N * 40. < o d lffo *

• ?IU »e lr >, B o r * e A  c  %. I I .  <\ ;».• r<lf«v« *.
T r l r « r a i a « i 4 <  - C I M l i O .  -  P a r a h / b a  d« t » r l «

►ÍOf

In M rc trç A o  l» u l t l l c a  S. José de Piranhas, Cabe 
P r l n t u r i a  -l)e  urdem üo deliu e Cabaceins.
Revmo Mons. Üi.e tor Ge.al 4.*categoria-Cadeirasmis- 
ds Instrucçlj Publica, façosct' ias dos povoados Tactma, 
cr.te aos ir. e.vssados j  c, Sc do mu »ic:p:o de Araruna 
achando v g.»s ascadc rasele- Gurinhém, do município do 
aemxrcs diur as infra riien- Ptiar 
cktoadas. >ão snbmeit»das a Secretaria Geral ria Instru 
concurso, pelo prazo de 4C cção Publica da Parahyba em 
dias, a contar desta data, 27 de fevereiro rie 1926 
aevenJo as candidatas apre- secretario. José Eugtnio Uns 
sentar as suas p?ti\õcs deví- de Albuquerque. 
dameate lcgaüsadhs c in
struídas de documentos que 
as habilitem a i anuOid.» con
curso. nos termos do art 57 
alíneas 1 * c 4 ‘ c seus §§ >

(8 -4 0 )

Editaes
do regulamento vigente aa E s c o l a  A o r r n a l  — De
instru. çno pr.moria, combt- i ^rae,J? do sr. dr. direcror_ H I KIa. m. .1 I I . . .nadr s com o art. 60, alincas J ^sco*a Normal da Para-
l.\ 2.‘ e 3 *  §  único do c i- íh>rba íaÇ° P»blico que estão 

• abertas na respectiva secrcta-tadu regulamento.
As vaoeTas são as seguin-' fl2, as jnscripçôes para o con-
. . Curso ria 9  4 rarIpirn rii> P<»Ha_curso da 2/ cadeira de Peda- 
3 .* categoria-sexo femi- S°g'ae 2.* de trabalhos manua- 

nino da vida de .Viisericordia. es desta Escola, de accõrdocnm 
4 * categoria—sexo mascu- 9ue estabclecem os dispo* 

lino do povoado Bonito de Ruivos constantes dos artigos 
Santa Fé, do município de 1 *4, 115. 116, 124 e 127, do 
S. José rie Piranhas, e m sta «p/amenio vigente deste es- 
do povoado S Anna dos Gar- ^belccimento, ficando marca- 
rutes. do município de Pi- 0 Pfazo de sessenta (60) 
anC5 dias a c«-n»ar desta data a iim

Secretaria Ger.-.l da Insru- de que os interessados se ha- 
cção da Parahyba, em 27 de b,Ií{em ao mesmo concurso, 
fever-iro d.- 1926.- 0  Secre-1 O candidato deverá provar 
lano. José Eugcnio Uns de Q^cé brasileiro nato ou natura
Albuquerque. lizado, ter idade superior a 21 

annos, estar no goso de seus 
.  . _ „  . „  'direitos civis e puliticos, te-

* “ b! I c a  moralidade, ter sido vaccinado 
"  n>o soffer moléstia conta.P r i m a r i a —De utoem uu 

rcvmo muns director geral 
da insirucção Publica, faço sci- 
ente aos interessados que se 
achanao vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada é 
Submetí da a Concurso de pro
vimento pelo prazo de40oias,

glosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o meompati- 
bilizc com o magistério.

Além dos documentos para 
i prova desses requisiros. po
derá o candidato exhibir ou
tros que julgar conveniente

a contai <.*esia data oevendo COn;o tiiuíos de hab.litaçâo 
os CinJidatos apresentar as provas de serviços prestados 
suas prtições devidamente le- ao ensino, passando o secre- 
galizadas e instruídas de do- tario rccjb0 desses documen- 
cumentos que os habilitem ao j0St ge a parte exigir.

rAnriirCí, nrvc f..rm..e i . . .  1 . . . .. . ÃAA» u L/UJ .  A lc .l .
referido concurso, nos termos N3o seiá * dmi?lido á
do art. 42 do vigente regula- scripção o que houver cum- 
llicnto da Instiucçãu P< maria. > prído pena de prisão cellu- 

Cade ra luuimentar mista |ar> sem ou com trabalho, ou. 
do povoado ce Tavares do que tjver incorrido em crime
municipio de Pnnceza.

S c  rciana gcr l̂ aa Instru- 
CÇâo Publica da Paiahyna, cm 
27 tíe fevereiro de 1926. 0  
secictario, Jose Eugênio Lins 
de Albuquerque.

l i in f r i ic e A o  B*ul»liou 
P r i m a r i a —Üc ordem do 
revmo. muns. di/ector geral 
da Instiucçâo Publica, faço 
sciente aos interessados que 
se achando vaga a cadeira 
rudimentar Infra mencionada, 
sáo convidados professores 
das cadeiras de igual categoria 
a requerem remoçáo para a 
mesma no prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petiçOes devidamente 
instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seguinte:ca
deira rudimentar do sexo! 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do municipio do Ca
tolé do Rocha.

Secretaria geral da lnstruc- 
Ç3o Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. 0  
secretario, José Eugênio Ltns 
de Albuquerque.

(8 -4 0 )

liiM lru cçA o  P u Ii IIom 
P r i m a r i a  — De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucçáo Puolica, faço 
sdente aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras 
elementares diurnas infra men
cionadas sáo convidadas pro
fessores dc cadeiras de cgual 
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a contar desta data. 
nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento da Instru- 
cçâo Primaiia, combinado com 
o art. 60. alíneas 1.*, 2.* e 3*., 
§ unlco do citado regulamen-

Aí> cadeiras sáo as seguin
tes:

3/ categoria—Cadeira do 
6exo feminino das villas d»

contra a segurança da honra, 
da propriedade e dos bons 
costumes.

As provas dos concursos 
serflo:

Prova escrlpta: desenvolvi
mento de qualquer das the- 
ses constantes do programma, 
que a sorte na occasiáo de
signar.

Prova oral: arguiçSo reci
proca dos candidatos sobre a 
matéria circumscripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 minu
tos prorogaveis para cada 
argulçáo.

Prova pratica, para o con
curso de Trabalhos Manuaes, 
Sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
immedlato, a qual consistira 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir á spro- 
vasdos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderáo comparecer 
na secretaria desta Escola, to- 
dos os dias utels, dc 9 ás 15 
horas para pedirem as ln- 
strucçdes necessárias, que se
rão atiendldos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6 de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Alulslo da Silva Xavier.

1mI1Iu I - - 0  doutor An- 
tonio Alfredo da Gama e 
Mello Filho, Juiz de direito 
da comarca de Areia, em vir- 
tuda da lei. etc.

Faço saber que por este 
Juízo, e perante mim, dando 
principio a proceder ao inven
tario dos bens que ficaram

jpor falfecinnnto do cidadSo 
jjosé de Lemos Vasconcdlos, 
{roidente que era no lugar 
denominado Cachoeira, deste 
termo, casado que foi com 
dona M.trian.i Tavares de Le
mos, fôra mlle dcscripto re
sidir no Rio de Janeiro o 
heideiro Antonio Lemos de 
Vasconcdlos; á vista desta 
declaração, oídcnel se pas
sasse o presente, pelo qual 
cito, chamo e requeiro o com- 
parecimcnto do sobre dito 
herdeiro, para louvaçíto, par
tilhas e ratificação dc todo o 
processo até final, por si ou 
por procurador, tendo lugar 
o acima exposto em o dia 
cinco do mez dc abril pro- 
ximo vindouro c do corrente 
anno, pelas doze horas da 
manhfl. cm casa de residência 
que foi do inventariado, tudo 
sob pena de revelia e na fôr
ma da lei. E para que conste 
se passou o presente, q c 
será atfixado no iogar publi
co do costume e publicado 
pela imprensa. Dado c pas
sado nesta cidade de Areia. || 
em quatro dc março de mil 
novecentos e vinte c seis. Eu, 
Manuel Pires Patrício da Cos
ta. escrivão de orphãos, o es- 
crevi c subscrevo. (Ass) — 
Antonio Alfredo da Gama 
Mello Filhu.

—B a n c o  d a  P a r a h y b a Pereira Carneiro &  Gia. Limit^
( COMPANHIACOMMERGIO E NAVEQaÇAO

R \ i a  M a c i e l  R i r C h e i r o ,  7 7 .

C A P IT A L  -  1 .0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
T c n »  r o r m p o n d r n t r *  r n  t o d a *  m» r l d » d r »  4 «  l n t e r l » r  d e a t e  

f  n a *  p r l n r l p a r *  p r a r a a  d »  p a la .
l - . r r r r t o a  d e a r o n i o *  d r  n a i a »  p r v m U o a r l a a  r  d a p l l r a i a »  d e  f a r t a r M  • * -

1 e m p r e n l t t  » u b r r  p e n h o r  d r  a t r r r « d o r l a u i  r  
e u a ç A o  d e  t l t u l o a i  f » »  a d l a n u m m l o  » o b r e  « i f t e l t o »  e m  c o h r a n ç a .

Recebe dinheiro em deposito, abonando aa seguintes taxas: 
(1) Conta Corrente dc Movimento — —

(III
(V

in) :
V ) Dep

Limitada até KhOOO* -

. Deposito a prazo Hxo: 
de 12 mezes — — — - 
« 9 .  _  _  _  .

dc 15 a 25:0001 - - - - - -

( V ) Ocposilo com aviso prévio: 
de 9 a 12 mezes —
4 5 a 9  « _
• 3 1 G .  —  -  — —

-  ?;/! 
-  M

Paum rm  grande* arm azém , na Asrnlla * 
« n r i  Alvr», R io  de Ja n e ir o , dr Minado» a goai dar 
cadoriaa rom  on -em  irarran tra , NV a p o r e s  e s p e r a d o s

V i a g e m  re a : l a r
J A C t n i

Esperado de Santos e escalas 
nodla 14 do corrente, sahlrá no 
mesmo dia para Natal, Ceará e 
Mossoró

V a p o r  A R . t C i T l

6 V. 
5 V»

K n c m r r r f f u - B r  d r  r o b r a n r n t  r  po/ / n n irr> / o >  H« f  r i d n d r t  d o  <»»- 
I r t - i o f  e  d r f i u i i  d o  w i r d i u n l p  „ . o r U r o  c o n > M $ i i s d o

E-a o que se continha em 
dito edital que fielmente co
piei do propiio original em 
meu poder e cartorio, ao qual 
me reporto e dou fé. Data c 
era supra. Eu. Manuel Pins 
Patrício da Costa, escrivão 
de orpháos que eScrevi e sub
screvo. — O escrivão, Ma
nuel Pires Patrício da Costa.

ICHITAIj— l lu lin  dc
j u n i d o s  — O dr. Manuel 
ilricfonsj de Oliveira Azevê 
d<>, juiz de diie.to da 1 
ra desta capital, por virtude 
da lei, etc.

Faz saber a todos que 0 
presente edital virem e delle 
conhecimento tiverem que, du
rante os trabalhos da 1.* ses
são do jury, que funccionou 
sob a presidência deste jui- 
zo, de 2 a 6 de março flu
ente, foram multados, con
forme consta das respectivas 
cias, os jurados seguintes:

Antonio Rabelio Junior, cm 
70SOOO; José da Silva Torres 
Ft.no, em 705000; Sizenand. 
Costa, em 70$u00; Antônio 
Canuto Pereira de Luceua Fi
lho. em 7O50l'O.

De coniormidade com 
dhposto no aitigo 200 do 
"•«digo do Processo Criminal 
do Estado, fica marcado aos 
mesmos o prazo de cinco (5) 
dias contados da primeira 
publ caçáo deste, para apro

ntarem a este juizo a dc 
tesa que tiverem, sob pena 
de, sendo julgada esta im- 
pioccdente, ou não se apre
sentando defesa alguma, pro- 
ceder-sc-á cobiança por via 
judicial, nos termos da lei; e 
no caso de não ser esponta
neamente reculhida ao The- 
souro do Estado a importân
cia da muita imposta. E para 
que chegue ao conhecimento 

todos os interessados, 
mandou passar 0 presente e- 
dital. que será lido e afiixa- 
do no lugar do costume e re
produzido pela imprensa. Da
do e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, aos 10 
de março de 1926. Eu, Anto
nio Gonçalves Carneiro, es
crivão, o escreví e assignu. 
(Ass.) Manuel lldefonso de 
Oliveira Azevédo. Conforme 
ao original, a que me reporto; 
dou fé. Parahyba, 10 de mar
ço de 1926.— O escrivão do 
jury — Antonio Gonçalves Car
neiro

(2 -3 )

R eeebed orlu  de Iten- 
daN — E d ita s  1 n .  6  — 
IlaMfu pulillea — l ‘ 
p r a ç u —De ordem do cida
dão administrador desta re
partição, faço publico para 
conhecimento de quem in
teressar possa, que, no prazo 
de oito (8) dias a contar na 
data a baixo, (sabbado, 13 do 
corrente) será vendido, á base 
de seu valôr ofíicial (1:200$000) 
em hasta publica, ás portas 
desta mesma repartição, ás 14 
horas, um (1) caixão contendo 
facas de ponta de producção 
do Estado, com 0 peso bruto 
de 116 kilos, apprehtndldo 
como contrabando pelo posto 
fiscal de Cabcdcllo, na con
formidade dos arts. 168 c 
169 do regulamento n. 43. 
de 28 do maio de 1892 e § 

do art. G6, do regula
mento que baixou com o dec.

1.305, de 29 de setembro 
de 1924. 1.* ccção da Recc- 
bedorla de Rendas da Para
hyba. 6 dc março dc 1926. 
Pelo chefe, Possldonlo Cosia.

De ordem do sr. adminis
trador desta repartição, faço 
publico, para conhecimento 
dos inte-essados que, aié 0 
dia 25 de março, receber-se- 
á, com a multa de *25% 0 im
posto dc industria e profis
são e décima urbana desta 
Capital e dc Cabedello, refe
rente ao exercício p. passado.

2 • Secçâo da Recebedoria 
de Rendas da Parahyba. em 
4 de janeiro de 1926. Hera- 
clio Siqueira — chefe

0 escrcvi e subscrevo. O es- ao primeiro anno de ditos 
crivão. Manuel Pires Pahicio cursos. Secretaria do Lyceu 

Parahybano, 27 de fevereiroda Costa.
( 1- 1)

■ B an e»  «Ia l * a r a l i tv 
l»a — 8.* c l ia m a « !u  «ie
c a p i t a l  — Segundo resolu
ção oa directoria deste Banco, 
são convidados todos os se
nhores accionistas a, de 
30 de março proximo, vir pa
gar na thesouraria deste Ban
co 10% do capital subscripto. 
sob pena de multa de 2° 
dentro dos 30 dias subsequen 
tes áquelle prazo, e comisso 
por fim. Parahyba do Norte, 
23 de fevereiro de 1926. João 
Coêlho—gerente, /. Mclrcllles 
—contador.

(9 -3 0 )

V ^dital — O doutor An
tonio Alfredo da Gama e M-1- 
lo Filho, juiz de direito da 
comarca de Areia, em virtude 
da lei, etc 

Faz saber a todos em gera! 
e a quem interessar possa, 
que o official de justiça, des
te juizo. sei vindo de poiteiro 
interino dos auditorius ou a 
quem suas vezes fizer, há de 
levar a publico pregão de 
arrema^ação por venda a quem 
mais dér e melhor lance of- 
fcrecer, no dia treze do cor- 
renie mez c anno, pelas doze 
horas oa manhã, na sala das 
audiências deste juizo, vinte e 
cinco caixas de gasolina “Mo- 
tano” no valor de trinta e 
sete mii reis, cada caixa, e 
todas no total de novecentos 
e vinte e cinco mil reis, (rs 
925$000) penhoradas ao ci
dadão José Laurrano, em exe
cução que lhe move a Fa
zenda Estadoal. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar o pres
sente edital que será affixado 
no lugar publico do costume 

publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Areia, em treze de março 
dc mil novecentos e vinte e 
seis. Eu, Manuel Pires Patri- 
cio da Costa, escrivão que 0 
escreví e subscrevo. (Assig- 
nado) Antonio Alfredo da Ga
ma e Mello Filho. Era o que 
se continha em dito edital 
que fielmente copiei do pro- 
prio original ao qual me re
porto e dou fé. Data e era 
supra. Eu, Manuel Pires Pa
trício da Costa, escrivão que

E d i t a l —Da sentença que 
decretou a fallencia do com- 
mcrciante João BaptistaDunga, 
desta cidade.

O doutor Irinéu Alves de í 
Oliveira, juiz de direito desta

| de 1926. O secretario. João  
Braullo d' Andrade Espinola 

(7 -2 5 )

Annuncios
, #_______________ __  V en d e -m e — Uma bôa

comarca e'do commercio deste casa na rua s * Miguel n. 347, 
terino de Pombal, do Estado construída com material de pri
da Parahyba do Norte, 
virtude da lei etc.

Faço saber aos que 0 pre
sente edital virem ou delle

meira ordem, cm terreno pro- 
prio e murado, optimo ponto 
para negocio, com seis por 
tas de frente, sendo três pa-

noticia tiverem e a quem in- ra a rua S. Miguel e três 
teressar possa, que a requc-'Para a ma Martim Leitão, com
rlmento da firma A. Bastos 
& Cia., da capital deste Es
tado, foi nos termos da lei e 
por sentença deste juizo, de 
hoje datado, depois de preen
chidas as formalidades Jegaes, 
declarada a fallencia do dito 
comtr.eiciante, Juão Bapusta 
Dunga, estabelecido com mer
cadorias, nesta cidade.

Em virtude da mesma sen
tença, que foi proferida hoje, 
ás 12 horas, foi nomeado 
syndico o commerciante Fran
cisco de Sá Cavalcante, es
tabelecido e residente nesta 
cidade, e pelo presente fi
cam notificados todos os cre
dores desta firma, para no 
prazo de trinta dias ailegarem 
e provarem os seus direitos 
cm assembléa geral, que terá 
Iogar no dia vinte e seis de 
março proximo vindouro, ás 
12 horas, na sala das audi
ências deste juizo, bem como 
o prazo de vinte (20) dias 
para apresentarem as decla
rações e documentos justifi
cativos de seus créditos. E 
para constar passou-se o pre
sente edital c outros de igual 
tcõr para serem, um affixado 
na porta do estabelecimento 
do fallido e outro publicaoo 
no orgam official deste Estado, 
como determina a lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Pombal, aos 26 de fevereiro 
de 1526. Eu, Joaquim Ferreira 
dos Santos, escrivão interino, 
o subscrevo. -  Irinèu A\vse 
de Oliveira.

(1 2 -1 4 -1 8 )

armação e balcão de cedro 
alguns utensílios propriospara 
venda.

O motivo da venda é 
dono querer mudar-se defini 
tivamente para 0 interior do 
Estado.

A’ tratar á rua dr. Sá Andra 
de, 313.

(1 6 -1 5 )

1 1 0 K 1 1 > ,% « 0 *-Jo a n n a
Lydia accclta alumnos em sua 
residência c na dos mesmos 
— Encarrega-se de enxovat-s 
para baptisados e casamentos, 
podendo ser procurada á rua 
São Miguel n. 201—Parahyba.

# (1—15)

0|»tlnia oceawlâo —
Vende-se o preüio n. 241 na 
avenida General Osorio. A' 
tratar com Edisio Cirne, no 
mesmo prédio, até o dia 1 
do corrente, e dahi por diante 
em Bananeiras. (6 -  10)

CoN a-V ende-se uma bôa 
casa para familia, sita á rua 
Barão do Triuinpho n/ 359. 
á tratar no Banco do Brasil 
-Parahyba.

(1 8 -3 0 )

L .y c c n  P a r a k t l t a n u  
- ê d U a l * n .  3 . —De ordem 
do sr Director do Lyceu Pa
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5 
20  de março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de matriculas do curso gym- 
nasial e das de agrimensura 
e commercio, e, de 22, inclu
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos

R e n e lie d o r la  «f«*!1 
Itm idus-|l!)dltul 11 9

Convida os contribuintes’ 
Imposto de industria e 

profissão e décima urbana 
desta Capital c Cabedello.

do

K R O N C K E  á  C.
P A R A H V B A  D O  N O H T B1 'O H P n .i n o i i K N  ni<: %

«■: < t c i o f »  0 1 : i l i j o i U o  i *i u :!v «u  ■ n u i o i i j c , to i  i i i i m i  h .u o i i A o  
l  i i i n i o  u i . ;  0 1 .1 :0  «»■:4 t i t o v o  u . 4 ; o i 9 t o
Agentej  das companhias de vapores — i tu rd d ru u rltrr  
lilo/41, l l r r n i r i i  | I l H n i l t u r i - M ü d i t i u n r I l t i i i i l i i r h r  
U M in p r», « J r * .  l lM iu b u r jc t  l l * | « l r  * » u « h  A m r r l r « n
k,lni4-, < 4>|>(»huKur: NLo*lu«*<1» I.ln jo  I l.ld,

l l a u x e a u u d .

P E R E I R A  C A R N E l H Ü  & C . \  L I M I T A D A
(Companhia, Commarcio rc Navojaçào)

Agentes da com panhia de seguros : — f t o r U i  k l r l -  
flw h  M e r e a n l l l e  l i i N u r a n r e  4 'o n t p u i i }  

l i W l l d l T N .

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS 

Rscriptorio -  RUFI 5 D r  H O O S TO  N. 50 I
CAiXA o s j  CORREIO N Ô

W t u t  t o l o £ r . i .p ü l o »  -  K U O N C K I t  X

i%a T r a v e s s u  f a r d o  
no V i e i r a  u . I « —Con
fronte á Ladeira Borburema, 
vendem-se os seguintes arti
gos:
1 Cofre prova de fogo—Pa
tente
i Carteira ingleza 
1 Cultivador (pequeno arado) 
1 Machina para debulhar mi
lho
1 Dita para cortar capim.

V EN D E-SE uma casa 
de tijolo, recentemente con
struída no aprazível bairro de 
Cruz dc Armas, tendo bons 
commodos para negocio e fa
mília.

Fica no fim da linha de 
bonde.

O motivo da venda é o 
proprietário querer mudar-se 
para outro Estado.

A' tratar na mesma, que 
tem o n.* 140.

(1 2 -3 0 )

V e in I '•-*©—Uma família, 
retirando-se deste Estado, re
solve vender diversos moveis 

utensílios domésticos, todos 
em perfeito estado. A‘ tratar 
á rua Oeneral Osorio, 408 ou 
Sá Andrade, 406.

(5 -5 )

V E N W E -.S E  -  Um mo
tor a gaz pobre, com força 
de 45 H. P. da marca -Rai
nha Victorla* c mais 4 loco
moveis. sendo 2 com força 
de 3 H. P., 1 de 4 H. P. e 
I de 5 H. P., tendo mais 2 
machlnns para ^descaroçar al
godão, com 50 serras, e 1 di
ta com 40, marca «Aguia», 
tudo em perfeito estado de 
funccionamento.

Quem desejar compral-os 
pôde se dirigir ao sr. Anto
nio Gomes de Almeida, com
merciante cm Esperança — 
Parahyba do Norte.

(2 -1 5 )

Esperado do norte em 21 do 
I corrente, devendo sahlr no meamo 
dia para Recife, Rio de Janeiro e 
Santos, para onde recege cargas.

V i  a g - e m  e x t r a >  
a m a r i a  v"

V a p o r  1 ' I A H I V

Esperado de 8antos e escalas r.o 
dia 20 do corrente, sahi á no 
mesmo dia pa'a Natal Macau, 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Camo- 
dm e Tutoya.

Desde já, acceitam-se cargas 
para os portos acima mencionados.

!«® T A t- Por contracto com a «The Amxaon Mm 3*.
Nmt-Çj tea Ccmpany» esra companhia recebe carga para s$ ç.r> 
de Santarér, Ubldor •*----- *u -  - •*—J•-------- *—ot, Parlntlns, Itacoatlira e Manáo* com tn-i*-* 
.io Pará, tomando or baae as quatro sahldaa mensaes <Jc* 
daquelh Empresa, as quae» têm Iogar As 9 horas da mauhf dc> 1» 
’ 14, 21 e 28, de cada mea

n m s u

Prevlne-se «os srs. Cãrregadores que as ordens Ce rse» 
que f j  terão fornecidas até a véspera da sabida dos rapéres 
jue os conhecimentos e despachos devem ter eotregues i ajocai 
*emoo.

EXPORTAÇaO : — A* ordens de embarques serie. t-Ttpn 
nedl«*.:e apresentação dos conhecimentos e despachos M m « 
eataduaes

IMPORTAr AO: — Decorridos três dias do tertnlv» d» í& 
carga do vapãr. a agencia nâo temará conheci ento dercdíESÇõa

Para cargas e encoeitncndas, frefes vsiores. i  trata: ca a

IK rõncke & Co.np.

Avenida 5 de Agosto. 49 
Coda.: RIBEIRO, BORGES, 
ABC, 5.* Edlcçáo.

elee. -
Caixa Postal. IC8 

Parahyba do Norte

J t .  L U C B H J SAGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES
Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERI

CANA Cia. de Seguros marítimos, terrestres e 
contra accidentes no trabalho.

O o Q l p a ! ' í - . ú V õ & à - . x )

L l o y d  B r ^ s H e l r o
J.O .W

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — I f i t  A S M Í -  sahlrd no dia 20 dc março p« 
Natal, Ceará. Maranhão, Pará, Lisbôa, Lelxôcs, Havere e LivetpcoL

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor—R O r i i o r e h A—sahlrá no dia II do conet 
Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranegu, >para Peclfe. ............. ........... .

Grande, Peloios e Pur»o Alegre.
O vapor P V i n x n t  H -sahlrá no dia 16 para o o a r 

destino e com a mesma escala.
LINHA EXTRAORD1NARIA

O vapor -  C U V A B .i — presentemente no porto sabri
recIf e  para Rcc,fc'  R,° c Santos- RECEBE passageiros PARÍ

PARA O NORTE

.. O vapor— l l á l f l i  — sahlrá no O paquete— PA R A — sahlrá w 
dta 12 para Natal, Ceará. Maranhão d Ia 11 para Recite, Maceió, Büá 

Pará- e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE

O vapor— H O D R Iftr iiK  A L- _____ ______KM—MhUâ numa 19 para Natal, celô, Bahia'e‘Rio de jaelro. 
Ceará, Maranhão e Pará. | 1

P A H A  O SUk 

O vapor- JO .iO  AI.FMF.IN) 
sahlrá nodla 19para Recife,M>

PARA O NORTE
.LINHA MANACS-MON1 EV1DE'0 
j O paquete—SAVTOS-sahifí 
no d,a 21 do corrente para Redfc 

o  vapor -  H AVLo N -  aahlrd Maceió, Bahia, Victorl ., Rio d« 
dia 26 para Natal Ceará, Tu-| Janeiro. Santos. Paranaguá, S. Fras- 
1 M* r* " h,n ** Uari cisco, R. Orande c Monteridéo.toya, Maranhão e Pará.

Recife................
Macelo..... .......
Bahia ................
Victorla.............
Rio de Janeiro.
Natal..................
Ceará ................
Maranhio.........
Pará...................

TABELLA 
/* classe

DE PASSAGENS 
2* classe 3* classe

20*600 \4tf00 8850052#500 y>tooo 2IÍ200 inclusive114Í300 83Í.SOO 458100196«)00 1488300 78*100 impostos2428000 1808000 96*609238700 178300 98700 Estadual‘XISOOO 67$b00 36*500
16MOOO 1238300 658700 e Federal2208000 1638600 878600

A Companhl* tcccta c»rS. .  p.ra o» porio, do Ama,onu dl 
Manáoa. com transbordo em Belém, sem alteraçáo noa fretei estabelecido*

E' neccsaarlo a apresentação de attestado de vacclna tuf» 
acqulsIçAo dos bilhetes dc passagem. ^

As passagens dc Ida e volta gosam do abatlnienlo de IO’.»
AVISO-Pu» <l,Ul Ao. V.po.o. MCI. CoumUUa luuol 

tcv»*arlo a apresentação do Ingresso atslzaado peU 
lla.nc o pagameato da Importancui £»e 10*000 por Dejiôí! **

K s^ rlp lo rlo  « a r n a r e u a -  Üíwai 
da P aasaK em  »». I I .  T elep k o n e, »N-.%

/ o t *  d e  M e a d u e ç a  f  a  *iade
Agente
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	Sociedade de Motores Deutz

	Avanida Marquez de Olinda

	RECIFE

	Fortifica e engorda a criança



	NEU1ATIL

	AMEMIA RACHiTISt FRAQUEZA PULItO:

	LYMPHATiSriO

	$ MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

	todas as Pharmarias da Capital e interior

	ifal e interior £


	DIAMANTINA

	Pereira Carneiro & Gia. Limit^





